
RIO, 10 tMcrtdionul)
Está nucíado na Camara dos
Vcreadoros um movimento
popular com o objetivo de
pedir ao prestdento Vargas a

nomeação do general Alcides
?iehe!-Nven nara a COPAP
,,111 substituÚ;ito ar) sr. Benja:
mm-Cabelto.

O sr. Edgar de Carvalho,
dando começo a dito movi­
mente, apresentou ontem um

requerimento, na Carnara
Municipal. solicitando do go­
verno àpôío à nomeação do
sr, Eichegoyen "em face da
situação caótica do abasteci­
mento no Distrito Federal e

'quiçá em todo Q Brasil".
A votação do requerimento

-dever�l dar-se nestes proximos
dias.
PASSEATA AO CATETE

10
sus­

pensão das chuvas par­
ciais que vinham caindo
ha dez dias, determinou
a extensãJ e o agrava-
mento dos efeitos das
secas z m todo o Estado.
Os muníclpíos de Souza,
Pi� l:CÓ, Catolé,

ROCha'jCaía sctras, Pombal e

Pl'illcesa, onde choveu, :-----------------------------...;_...;_------------.....;.......-.----
-

I I
RelI. Ad. e Oficinllll

I
BLUME t

.

cstao enviando, agora. NAU, (Santa Ca arma) -- SABADO,

I
ANO IX Ruà São Paulo, 3191

insistentes apelos ao go- ITOUPAVA SECA
---- -- - ABRIL de 1953 - -- --

verno do Estado. -- ��----��__---------------- .� -- � ��_. ��_

para ii

(. O. t. Â. P.

Caso o presidente Vargas
não atenda de pronto ao que

������������í::{�13U�é�:}3i� Sob Ruidosas M�nifestQ�õe s Do' Povo
mento popular no sentído de ."':r. ,

,

����st7���a��ag!���a�ti��che�!A P Do Novo Prefel"to'goyen à frente da COFAP. I asseQuando for .'portuno, será
.

, :

�í1��t:;:��1laia�:i���i��
:

«OS que -têm contas e prestar ao povo, podem
3 satisfação com que seria re- i S. PAULO, 10 (Meridiaf.all - mento de cordões- de isolamento em mantiveram ao redor do predío

ltoralcebida a escolha do ex-chere Os srs. J:>nio Qu�dros e Poritrio torno do precíio, Todas as. províden- 'promovendo ruidosas manifesta-
.

de' pplicia para a direção da
I
da PC:"l, p:refeito e více-pre rcíto das da Policia, entretanto, foram' ções de regosljos, aclamando in-

"

,GeiF':A:P:- , , ' t êféitos (in Il'1tltTlelpiõ ._-<1:; 'ea'P1tal," trf!roneh."1ltl!<f "P'!<'I'lI" 'êln\'i"ei" ó' 'I'1Ot..o. t ,,"';!,;ntel1'!el\tl!"-"" fiorit�<r' cfdS t)J>yt;S. i)l'(k"t' 'discDrdou "do
'tonlaranl nosse orrtem de seus :Jue. nUl1:1E;rOH�S vezes. chegou a :l�·le.., do }::xecutivo Murríc'ipa}, tn

- ----.-

\' cargos n�

-

sessão solene promovi- impedir a aproxtmação e a sai da A VASSOURA E A VELA 'IOt·" chefes do Executivo se di-

VENDA ['ESTE DIARIO da às 21 horas de hoje pefa Ca- de veiculos, conduzindo autorida- A certa attura, um rapaz apa- rtgíssem p<> seu gabinete, onrte SE'

NA ENGRAXATARIA mera Municipal Enorme multidão des e convidados, á frf'nte do edí- receu na sacada do Palacete Pra-

PONTO cmc 'I compareceu 20' Palácio Prates, f'Icio d? Camara. Durante todo o tes, cumprimentando a multidão,

tendo sido necessarIo o estabeleci- decorrer da sessão os poputares se sendo vaiado. Voltou para dentro
e saiu de novo à sacada seguran­
do uma vassoura, Foi então rece­

bido por ver-dadeí ra aclamação, e

1 pedido dos populares atirou a

vasscur-a para baixo. Esta foi co- pela ordem
:hida pelo povo e mantida erguí­
da dlante da multidão. O rapaz
tornou á sacada com um cesto de
papel velho, que tambem atirou

para o povo, sob grnude aclama­

ções. q C0stO passou a Ser osten­

tado na ponta da vassoura. Logo
a seguir, o mesmo rapaz voltou a

A

(lo candidato encheram o

recinto da Camara, quebran­
(141 mu·tt: da sulenidarle do a­

L. que ocorreu às �O.,30 ho­
rus 1t: untem. Os "!agr:llltes a­

�ima fixam o novo prefeito nas suas

--------------------------------------------�----��----------------�----�---.._-------------------�

•

tr se

I Bens melhor distribuídos
vida mais fácilpara UIDa

Os orddores oa sessão de instalação da CEPIL
1'<10. 10 (Meridional) -- Insta- 1",10 ,r. Antonio Martinez Baez, gc:�ral Caiado de Castro. e <.')

g"'. el
...nador Atuar•al Peixoto, leu

e"t.ao entrada no recinto, oe ...l �

P:1ffifJ lu,;"!" de honra nn me­

"" que dil'igh os trabalhas
s r r.-to Iadeado p'llos srs. Macti­
I'.L> Bnez e ministro Plmentel
IJf�..1(iiio, secretario geral do Itarna­
rol! e

'

copresentante do ehanceter
.10:,( Neves dn Fontoura.

t�I'Ó� O discurso que puhlt �3-

llWS 11'1 ínlegr(l, em outro 10::11
C:c,(·' p,jgina, o sr. Getúlio Va",

g::, retirou-se. Coube então !la

,"', Antonio Martinez Baez pr I,

I')u-s{' ontem. às lO.aO hor-as, em . c:uc C� nvidou U5 representantes à,}

Quitandinh,·. o Quinto Pe r.iudu de !ll.r',clltm". do Pf'�Ú. d!'. COIO'J'­

Se}:.,ôtIS da CO·lLi!') ..'�"i,) Economiun -ia-
� hia, d I GlI:·lcnl·1"J�. do Hait i. lie

r-a a Amórtca Latina, da oxn. o

I
C",t', Hid� f' do Equador p-n a

ato l'evest.:.u-se dê carater sol.!n.' receber ,.� introduzír no reCJ11�O

no mesmo CÜIUp, .ecendo, alem dl� t) r1·c.::.irl(!n1e d:� República. -r ,

deleg.lç;ies ,Ie lodos os países 'a-, Getulio Var",as.
tíno-amert :dnos c de observudorr-s

l
O pt'esidentp Gelulio Val'g'l�1

das Nações Urrídus, represenlnn'e':::'j que se I"rl..i·' acompunhar dos

de nações estrangeiras e do atro . ehetéS ti", G-ebinetes Ch'H e

'l'4undo of'iclnl do nosso p!'.!s. A I Militar d:', Preside'ncia d� Re­

reun";'ão fDl ini," .dlnente prêsiditlà
J

pl,b!h':Ll. �rs. Lrluriv11 }"ontcs e

«Hoje
têm

os falso! deuses
J�venil)

nunciar o discurso aliciaI

•

aparencla

solenidade. em que eXIlos. ;ni­

cialllll.'nte, os resultados prllv:!i­
tu:;os colhidos com !'.S conlt'n'll·

CIDADE DOVATICANO, 10 lU.
j Iltl'H:H,

': (I di.-"lIló" com illsisten-

1'.) -- .. O Pf>l)� Pio XlI declarou (lLW i t;i:.t, pede (o"i !dOto "'ll' o sej&lnl fil'­
a Igreja C��to1i('a pross.cnuirà erll, �'1f" en� ,;o,tI:' t.; -t dT�prpvaveis cru

sua lut:� UOT Ultl!lor ..ll .� Sltllt�ciio SUL· ..... viutls. O, lracos llÜU couquh.i-
das cl:��;">\!::. :ri.l .•al. L,d t._b.

..<\u ch,d: ir .� 11t1h .... ra a lO�OOO pc�

r('..:.' '�lO:-'. que cheg:tranl a ROllUl

pela Süüldna Santa. o Sunlo Pontl­

fice repeliU H erltic::· de que '1

Ip.reJ:l lie preocupa demasiado com

('s ,.j)ernrios.
··PlnLicai o f'l'nor �l vosso ,,·izi.

u110 - Uisse (I Papa - e ajudai
vosso sentido de justiça social,
Porém, deve ser uma justiça so­

cial prrn �ilu',cões dc toda es­

peeie.
"Ninguem deve dizer que a Igre­

.l'l n'1o :�m"'" �os operarias. Muitos.
('o' l!olnpensa(;i"to. podem ser tenta ..

005 � di""r que dur::nte longo
terupo !'�)es:'r

-

dos 11lUitOS problt·) ..
n."5 de que se ocupa a Igreja.
esta concedeu ,,( questão dos ope ..

ratios -dem3�iada ilnportancia. e..lll

: \las preoeupaçfles.
"Não al'eitamos, poreln, essa é\'i­

ue" Tendo sempre presente que a

I&r�ja e :: "igrej!:! de tõãos� Ela se

propõe reunir todos os homens em

unla Só fanlilia, C01110 irmãos e ir­

lnÊÜ:í em Cristo".

uEssa importante hU'efa - õl­

('rescentou - hOJe m�i;; rio que

tel'rlfJ l1elU :l. terra nenl o céu····.

Dt2poiB de l'ec(Jrdur u historia do

CristípnÍS-1I10 u 54'fILo p:-!.ore ufir ...

;,nou: "hoje o;; f:,lsos deuses lê'm
aparcnci'l ju\'e-niL c ::� Igrejn parece

velha: por�nl dC3'c·ontiai, c não vos

deixt..lü: induzir a êrI'o�.

Pio XII concluiu sua lll'at:.'iO e-

,lia iuttusão de agir energicamcn- entrêvis1a l'nletiva à
cana. {'OlHO- :;,ejr.. tt'l. tI CSCê:I�:-:,ez clt.: t'�I_

te n� Pr(lteihn'�\, e tleclarnndo l
-"Estive fora durante

pita!. () c�lailihri? entre a ngr�Clll-1 tcxjualmcnte: I DCHde então não me avistei
lUl"a e II llldustrta, a. explo:açao e I "Os (!ue í,"1ll cont,.s
export:u:áo de materllls pnmas. "

ao povo. podem ir se

mecanizac;ão da lavoura, n jus�'('a para presta-las"
social i: outros pontos que cxi[\cm Essas palavl'l's

tais" SCITI a qual esse desenvo(l·:­

mento RerÍl sempre retardado.

Em certa allllm dc seu di;-

coracões ? tocto�

todos os pOVOB".
os p'líscs c �1 que

.. firn10:t o sr. !Vlnrti Bel.:

que a vida pacifica por

lllbm todos o,; povo,; lali-

xortanào 05 pCrCf!rinos i\ tltl.ll1entar cur...o,

sua bo:� vont .. 'cte r: n nbrir seus
Bacz

ANONI ..

Tiro,Con('llll na 2.a págIna leLTa CI

- Prepare -.

li
8 futuro de
seu filho
dando·lh.

IOFOSC4L
• (1odl,fálfiliIl-Cakl.)

A Firma PROSDOCIMO SO(IEDADE
MA, filia! de BJumen �U7 tem I) sumo !)ra­
ler de convidar seus amigos e freguezes
para visitarem seu estabelecimen'o comer­

cial1 silo à rua 15 de Novembro. nr. 900,
para aprecialem o variadissimo sortimento
.

de tapetes da afamada Fábrica I T A.

Vendas

BUENOS AIRES, 10 (U,P.) BUENOS AIRES, 9 (U.P.) - :Ei,s'
Suicidou-se o sr. J:uan Duarte, ir- o texto d3 C:'lrt!l que Juan Duarte

mão da falecida senhora Eva Fe- deixou llO presidente Pel'ón e que

mn e. portanto, cunhado do pre- foi pUblicada em �f:lc-simile"

ddente da República. general Jmm· los vespertinos:

COM VITE

a vista e a longo pralO.

Blumenau, Abril de 1 9 5 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ANAÇAO BLUMENAU, 11 4-1953

C I N E

useh
MAS

(ine
HOJE 'AS 7,30 HORAS: - Novo e .sensaciona.r!lrogram� du­
plo-popular, com a apresentação de 2 filmes e 1 seriado: -

1.0) Hlme: - Jl)Rl\lY WEISSMULLER, o verdadeiro
Tarzan (;U téla, na sua última aventura no coração da A'fricll::

«FUlia BD Congo»,
Duelos de ·morte, com snímaís selvagens!l! Lindas mulheres
guerreiras!t! "FURIAS NO CONGO";

2.0) filme: - ALLAN "ROCKY" LANE, o maior Cow­
Boy (13 atualrdade, no se-isacíonal Werterm:

"0 SEGREDO DAS (ARJAS"

Nilo De;'( am, portr-n-o, mais este grande programa duplo-,populart!!

no-amorteanos não pode ser '\5- lar. I
segurada com ,bo.nlbas .at omtr-as '" Usou da palnvra. após, o sr. RJ"r \e que o O?JctlVO d'::l Juta -'lt::;_ �

l :lnugh. djrf.!101" #10 Departamento
::.es povos reside €111 conscg-u

"-1
Econonli".;'.] dns rhet3E's Unir!�.:� c-

!
s� uma melhor d istr-luuicâo rl' representante do SI cretario Geral
rrqueza coletiva

I
da ONlT_ .Enl seu longo dtscur-s o, :.-

COLABORACJ,O CONSTo\:-"'!'E ru-mou o sr-. Bl"tiEõh que os rnsut-

I � orador Seguinte ...
foi o 5,'!1;!' :Jdo� cb ttclos e n reuniões come

dor Umberfo Mar-tínez. p resi- cstn da CEPAL rem sido {IS lT!:li..::
dente da delegação do Chi l», a íísongelros, motivo por que a ui.il}
'lt�e coube R:gl'3(,eCer, e-m nome U;.:5 a elas 1 :-n1 oferecido todo o

representacões IJ.2 todos OP puíse« tirnu Io e apoio. E�iudando os g:"1.11.
a hospitalidade dada pcl 1 "ovc��<, des problemas que presentcmeurr- .

;:! pelo povo do Brasil. loJo decor a í'Ilgcrn aos tecnicos daquele orgâ) ..-

. 6.1

I
. I . "

rer de sua oracão. o sr-, 1Vlarti::,:,: declarou o oradn.- quP elas podo ... "!

I focalizou, diversos pOlOU. - '!e impor- .1"1' r-súm descritos: 1 problemp, d,�
3er \'�i!l�O (�sr, M"rcos Melega C01l1panhias OU firmas que se'

i t:ll1cia da politica ee�on"l'1ica :l" cstnIJiUdade eco'''Jmica de cada ;,,_
�lue OI' .InsurgIU conil·il. a tese do org'!nizarlll11 no Brasil para'

UnDEM DO DIA: I contincnte e a contrib.uÍl,'ão prc.n'- '"ião uU rle cada país; 2. proble:''1rs
ex-candIdato á Prefeitura de São exploração, industrialização:

-

I t t t
. . J nj'Mj'l ')or Setl p�' 'h t' I d 'I'b '. .

g�lerjas - o sr. venda 11 .... mercado l'nterno e1) - Ivlodificaçao :- LI3 es ·a u os SOClau:, ... <;H.- L 1. • Q,lS. ue'i.e :Jar l�U·· f. e est::qlll 1 110 pon1e:rCl;.tl ou '!e .....

2) __ Outros assuntos de interê$se social. I_� ",la[1(:o de !)[1g::>!:",€mtos ellil", ·C.antldio Nogueira Sumpaio ínter- exportação .de produtos de
TI1VíBO·. 8 de abnl de 1953,

.

"o:i",,_, IJil cml'<: 1 ::>;:íôes; e :�. V -,l,fc-
':lU ser�namen:e, "sc�a�'ecendo que nossa fauna ictiológica, tal co-

I, OTTO HENNINGS .- Diretor-Presidente B ·""a· de desenvoLlmento � �olemdade e tr"-d,clOn�1 � de-, ocorre com relação ao pa-
I ,"b-de�em'olvjda:'

,er,ll t�r lug::>r em re:P€lto a .de- I pcl e sacos destinados à em-

I (ftMfUUUU UIi\iTlO tU; 'TRICA A'-:'I J j ('
. VEIS

p,;ssou. então. li examinar cac'a �l1D�"�C!:, voltando emao, a re'nar

I balagem de frutas para a ex-_
V _�A�fUli.\ n�u� �[LI' . Ig1tíAl

I
BUENOS AIRes, !l 'U.P.' -. A

lIll' df'sse5 r�rupos de prohlem".s e"
"c,.I,n..

r �rtação. ,, ), I
_ ,

,. '(N. 1 o ,. , . I noticia do cni,"ldio rio ,r J"'<ll O sr. Armando de A1'l'ud" .�.,- .

Ul�, n'oltl'metro para corl'ellfe I Convcca('<lO ae AssembleIa vera l'hmarlfj ,

D·t
infürmar C" plovidenci:-s qu" a o· :'....

1
INQUE'RITO NA CCP ',." ," ,

.

.

2� CONVO"'Al;;:J.iO i lIar c prOVO('»l' prOfunda emoeélO ONU recomendava, citando-lIS. pa-
reira ,lOc!,. a5s1m transmitir,

A C
,-

d I é.tcOlltmua e alternada de: O a a_ 'v
,. • .•.

111"
c.lplÜ\l tll'"'f'ntina go dizendo que L f'xemplo de • OnllSSaO �. nqu rI O

150 - O à 3fiO € O à 600 volts. 'A ',:ista da não. rt},l'zação �a assemb.l�Ja. gerai Cl'dI.n�l'la, '

Fmbnra 8t:' ;,.; ;";me""I';, 11m'as
,,, cQncluil' most1"I:do a signifi- quando assumia <'"tregava tl 'Ui) que, allt�ra as ah�ldades �a

- Prêco d� ocasião - Infor- CO'lvocaoa nara Q dia .jO de D1arço do, COlrenle ano� Dor falta
I t d

-

t h 'd' 'd
:"W''s':1 das nle3D� rçdondas de estu- deelnra(�ri<o ,\e' b�ns'. Cong1"1."I,'" _

extInta. CCP l"eallZQU malS,-
cc �

..

•

-"d
' •

t?
-:: a ar c l1HO e'i.1 a SI Q forneCI '! d 1 l ....:: l-

m.ações eo� Vivalnir, ne.!?te I
de numero, �'onvl �.nh;e 051 srsd,. a�I�ms as. el�� :a. convodc�ça.:fd I n[>nhuma inf)'n i)"',>J dic'c.l SO:l1'L'

o '" (ef)"te "tltllO jnst�umento de se finalmente com o novo gOV(::'!1.'}
uma reunião secreta para a­

j·ornal. para uma assembleIa i2'.:ra or lUan�, a rea Izar-se no la
.

I
" I t'n'� " 1" I' I "

:;ql!uciio de', medid�5 recomel1da- da cidade. desejando-lhé uma 'c- preciar O .!_)arecer do relator;
d· br'l de 19"3 a's 10 lnras no salao do sr Leopold., Schmy

o CPS), ' no I I ore" 11\a Cc )Ol,'
"0,,;1 c"dacaso.' '1' d Ne F' ue aI, u. � , ." ,

'I1l bo'" 11'15 r 'd c- � d " . Ii,,- gestão
. sr. ancre oves. 'lCO , a-

- - dt I t 'd� de rnl de celiberar sobre a mesma ordel11 do' ::".
c a. r ('� o.. Jornd'S, Após O discurw do sr. Roy Blou�' '.1 d 'd'd

"

1 l U G·I f E ' ce,s a CI. a . a ... l

1 -o nos Mll1,sterlOS e na Bolsa do 00-
"""=- ,_. _.,"'.. ln""a, eCI loque seria SO�'-

A A '" J dia, ja 'Puphcada em a'OCROlD1VEoM.caçDaO· DIA I merclO r.l'ovo("mdo ('nor�1e llttr-
gh, o presidente da mesa. s�·. Mar- --A�Sn.mM is-rí;--- J licitado à Mesa a �rorro�açãl'J'linez B"ez encerrou <l. solenidade

DI R
do l)raZO para termmo de seus

1 F· 1
-

d B 1 prEsa ,�.) passo que nós (:'flfé:; e na..:;. A [O1. o .- Parecer do Canse ho Isca e a!)l"ovaçao o a an- de" instalaçáo, cO!1voeando os dele- .'1. trabalhos. .

co ç Conta de Lucros e Perdas;
IUf'S d�HttJ capital as palestI'lS !;-rira- gados p�r� posterior elei(,'fio da lue- .:�o

F' 1 d
\'tm ent tC1rno �o gesto daauele que �#.'..F..J(I2. O - Eleição do Conselho Isca para 0: exercício EC 8a diretora de V Periodo de Ses- \.e,......�.;.,;_,._;.-";.<;;.���..).�of;-"...!,..�,..,;.<;;.�""1.>���durant.) 7 anos 10i o !--�('rClàl'io pnr- A "-

1953; .

súes da CEPAL. :;.,' ,

;3. O - ASSUiltOS de interesse social. I �icu:ar d.' Preside_ncia c que era 'r'J

(!)
P L A l'� '1' A S: Para decor.ações - Instalações

Itupcranga, em 7 de abril de 1953. lrmao de Eva Feron.
_ .. •

- - - - - -- -. - - -�

I �I
I de casas - Lojas - Hoteis, osw._

'

.. , '.-. j No"ü11nedímento de) Diretor President2: l· Segundo detlllhes 'lU!' v:co

fll-j E .,.. C O N F E C ô E S: Decorações de janelas1 PRJi;CIS.
.A-SE de urna empre - irando pouco a poupo o sr, Juan'

-

fu'las ou suu'p'lt:>sd
. CURTe KLEIN - D_;retor Gerente ,_ga Pmt:�·. p;1�!UenD apar!a� , __ c__ -.. __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ I Duarte,. !l1�it(� deprimido pela"I. V E N li A: De acortinados todos os preços.n�ento" p",la trabalhar melO I L- U-d (I't· fi N 1(. mpann::>5 lP.S"·l!.S"S 0'.1'-' cOflira ,'I" ].'c-:.siste. lTIaS o govern')

est2-1
T'" _dm, - ?rdenndo �r$ 200,00. ·COmpaD.d3 Iro .. d! rica guas egras ('i!'('ul:L,am, t=,ia se s'lÍcielado C')n! lc:ua1 domina a situação'. � ATEL�,JR DE DECOR�pOES .Tratar. Rua 15 de Nov. 854,

CI'llvocação de Assembléia Geral Extl'aordinárb um tll'O .d: rc:volver
...

1}ou·;o

depoi"I
\

.\diant� salient.ou O l�il,j�- f A L B E R T K UNS T L E RI
• • São conddados o,, :::1'.9. acionistas desta sociedade a com-

das 8 hOl��_ d.a m�l1h" .

ira Negrao de LIma: "As rh- •

LlmnnUnp. �K(UlA paIecerem à assembléia geral extraordinária a realizar-se no
Esse Sl':CldlO, vmd" dppms d'ls

I
fict1Jdades existem, mas (f- � ARQUITETO DECORADOR DIPLOMADO NA••v_"' ••• _ ...--- - - -

dia 2Q de abril de 1953 �s 14 horas, no salão do sr. Leopoldo\ graves p.1Javr�� prVllunc'ar::o:g

OH-j
tou certo de que serão venci, �

-

�. 'd d 'd d
',.

d d l'b b
.

t I
tem pelo preSIdente Peron lltacn.,- -;. � P .�

.

tret t te'-
ti ALEMANHA ---

,'o::iCI1ml t, esta C1 a e, 3nm e e I erarem so re a segUIn e
. � �,,'

.,1... alu ISSO. en an.) ,II !{ Blumenau � Rua H, Hosang 9 _ Caixa Postal 582estado
.

ORDEM DO DIA do os rtllnore� e �O'lto,: qUl Clrcu- 11,1 �e necessano que to.:1 '3 :,- J} ",

novos, 1.0 Ratificacão do aumento· do canital social e alteração Ilavam �'Jh]'e �llnclOn,'rlOs do. gu. c,1'0,eS que dispõem de uma '������'�#��������������:t�dO'; estatutos. re"solvido.� em assembléra geral extraordinária Ive:,:(;, ", consId"rllrlo COr.:.O <'ntn· ):::l]',"ela de responsabili'brle
31 de março ele 1952; mat,.c: '-"0 anq·,J('nt.�!lo qual o n,L vida publica, não se �;�i-
2.0 Outros assuntos de interêsse social. �reSlOente Pc!-\)n plnt,iJ um (!l<a- xel�' dominar por paixões 01.,-

ItuDoranga, em 7 de abril de 1953, .. :0 det.al�ado j)rLNI '1 l1açf.o argen- t_;_'<F que não sejam os 'dtos
-

No imnedimento do Diretor-Presidente: tma, E ll1egave] que o gesto do ir.tn€sses da Nação. 6!

CURT KLEIN - Diretor Gerente ,$�. Jua:1 Duar.t� t�rá "ún.'cqu�nci"s f' Ih adversarios do, g')ve\"110I amcla lmprCVISlveIS mas que 50- C,t;"· faZCln U!l1a confusãv p.L"')-

J mente podc;rão refortalecer. � preSi-1 positada. procurando criar
dente Peron em sua deClsao dc U111a ambiente alarmista, ....�l'e

., p.l'osseguil'
�.té o fim nos i:,qué- lião corresponde aos fatO'1, Fc­

,rItos que ontem �ando.u abrIr 50- 1izmeete O pOVO brasileiro já.

1· b_re
todos os funclOnarlOs da Pre- atingiu a maturidfl(L� nec,"ssa�

f:ldenCla e dos I\I!inistérios a f!nl
. ria para não se deixar l..!var

de por um paradeiro nas insinua- pelas J�li.'íOS deses pecado'.:'c:s de
ções q.1e C0rrerr- a re·,peHo deles. nguas turvns" ..

(in·e
I SABADO, 'AS 8 hrs, DIA DA SORTE. com o sorteio de cín-

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA co prêmios (_le CI'S 20U OI) entre os 1.200 felizes espectadoresPelo preEente, f'icam convidados ,os Senhor_c;:s Acionistas SESSÃO DAS MOÇAS Sras. E' Srtas, Cr$ 3,00;
,

desta SOCIedade, para comparecerem a Assembléía Geral Ex- ,IDA LUPINO anresentando a nova dunla romantícn Que to.
tr:�ordinária, a rnaltzar-s» no 18 de Abril de 1953, pelas 14 ho- dos aD]audirã�: SALLY FORREST e ROBERT CLARKíf� com
ras. no escritór!o.central desta Sociedade, nesta cidade de Ibi- CLAiRE TREVOR., ('11.

' ,

rama, para rlehberare:�R��� ��eÍ>��te: I
rr L A ( O $ D E SAN G UE"

I"� O· Dr I O OV te]
�.� = �����c�ç�� ;!��r��!:t���faf°ciais; I (Unj�a LXilJj<:âo - Censura Livre)

"'lu·R J;; AU! M E J ri)iramu·.' à de'-Abril de 1953
'

�ovem, bonita e I�amosél .. , ela estava disposta fi trocar tudo is-
. k'RNESTO RIGGE'· BAf'H D' t 'P

.

'I j' I SO, por um «oraçao d� h rmem que a amasse de verdade ... �
�Auwmoveis"

19:7 í i�rI\;�;fl'�IA- í\!t- r�Jnt-():A�G�:� �_r?S�R�)TIE"':FA'-TO�1 I �������r��la�ft����;:'!�!��r��t�l;e��fl�t���;;:�li;!!��l� dC�l�_l1a����'

19'>1!' d'HJU ')·iiUtt ti!: �"MK.· n� �f"1 L.A .) E sem an:or. Ju�ava-!;(_' .lna1s des-,?l'ezadLl do que uma pobre
llJ40

_

o

1
desconheCIda!. .» 'LAÇ.U!S DE SANGUE", um grande filme di-

11139 DE PAPEL no S J I" S ! r ígfdo por IDA LUPINO, dístrfburdo nela R. K. O,

19381
.

.

- " • Não esqueçam, hoje, no Cine Busch: Um grande filme. cinco
1951 ASSEMBLE'.»1li. GERAL ORDINA'RIA oportunidades de ganha!' CrS 200,00 e a presença das mais Iín-
19M� PeJo presenie flc;111! convocados os senhores aeíonístas, I

da" senhoras e senhoritas de Blwnenau. .

1940! para c�mparecerem a ;_ tsembléÍa geral nrdinária, à renltzar-: Pl,l�éa Cr$ f100 - B'dói:., CrS 4,00 - Senhoras e Senhor-itas
1.948 se no día 28 de abril p, :futuro, às 17 horas, em sua séd-, socíat.. Cr�, 3,00.
l1J48! à_ Alamêd!l. Rio BranC;:J nr, 865, nesta cidade de B'lurnenrru, a- I �--------.....;..---------�------.;._--�
1950 1]]11 de deliber-ar-em sob, e a seguinte II .

f'
1940 CRDEM DO DIA \,

1951 1.0 - Discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço geral, conta de 'lucros e perdas" e parecer do conse-

1951 lho fiscal, referentes ao exercício de 1952,
1951 I 2.0 - Eleição da I�j,etoria.
1950 3.0 - Eleição do c-inselho fiscal.
1948 4.0 - Assuntos dp Í11tcrê.sse social.

Blumenau, em 7 de :>bril de 195:<,
HENRIQUE RISCHBIETER - Diretor-Presidente

KB ..3
CHEV'ROCET Giagte
DE SbTO 6 1;2 Ton,
G,M,:C.:--454
DODGE -:-- reboque 1946

�� C I'S,A" Fone 1324 - Blu-' �ABRI(A DE PAPELÃO liMBO'

F
Estados Unidos, mas sim para
todos os seus 158.000.000 de
cidadãos.
(NAÇõES UNIDAS: Nomes,

Mulheres)

�lInnlllmUIIIIUllllllmnlllnIlJlllnlfmIlHmllumllllllIlnUllilillllf!!m!ll!IlllmllllnilHlil!iüím.imil�
§ EXPRESSO BLUMENAU-(URIIIBA s
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-

-
-

dignificante· de vitali- indigencia mental do processo de

dI? vitalidade contra 3 I conqUista do vale, que nos apres­
maninha - deste vale. sarnas em adquirir dois instrumen­

tos de labor intelectual, um em

ral e o estr:.dua], só ge IClnbravan1

de Blumenau, Rio-Sul, Brusque e

Jo�nville para cobrar-lhes impos-
tos, Nada mais.

Rua 15 de Novembror 389
(em frente do Café Socher)

Blumenau e outro em Joínvill(l, "1 Só se conhece no vale-um servi­
fim. de ajudar as autoridades

\'s-,
<;0 federal: o da e..radiação da ma­

taduais e federais e fazerem. um 1;'1'i3, Afora esse belo trabalho de

t�abalho de defornlação cívica IDe- l higiene sa.nitaria, coisa algulua o

nos rustico de pátri<l, que se iI> in- í pOder público tem feito por ele,
culcar <:\05 recem-vindos ao aeon-: Não é nenhuma hipérbole; mas es­

chego dela, f te é um mundo onde Judas perdeu
Não temos nenhum propósito de as botas.

denegrir a iniciativa da colheita I 'O estilo feder,,!. aqui, é do aban�
dos teutos do� dois v�les para o dono mais completo. Como se pre­
Brasil. Esse cdorço 1.'1':\ indispen-I tende mudar a essencia anímica
savel e mesmo tardava, Somente se de levns de compatriotas recem-VÜ1-
desenvolvera em espíritos miopes dos, para levá-los á felicidade co­

:eln os tonicos e os eJllolientes. que � 110SCO.
-

senl uma reqcão enérgica.
-O c�_so rechnnavn. A primeir3 \'ez !_contra o passado, contr"- o passa­
que aqui cstive. no �nicio da fai-I elo de ontem, todo ele de apatia,
na de assimiJacân. cheguei a temer I das almas mais ordinárias pelo bra­
uma ruptura entre os teutos-bra- I "n'2iros de primeira e segunda ge­
sBeiros e o Brasil. Uma tarefa, quc

I
radio, que mais merecia e merece

dos I

portuguesa l.! estn gente? Só Blu- que assirn agiratn crmn 1110nstros
menau ehegou a ter 53 escolas, e que n50 sabiam que eles o eram.

nenhuma custeada pelo Estado de: Quando o pau canta, é bonito,
Santa Catarina ou pelo governo fe- Sómente resta saber n:lS costas de
deral. POl1tes estrada de ferro, hO�- quem ele bate, Se é alemão daqui,

por edtlctlr" é mau negocio 1";11'3-
nós�

Blumenau

3.0) - Sontinuação do super-seniado:
rr

A. invasão dos Peles Vermelhas"

INSTITUTO DE OLHOS .. OUVIDOS .. NARIZ
GARGANTA A V I S O

De volta dos Estar.os Unidos remicrou a sua clínica o
dr. Armínío Tavares, que em companhia do dr. Fernan­
do Heusí , prestarão aos seus clientes o que ha de mais
moderno nas suas especialtdades de olhos, ouvidos, na­
riz e garganta.

-

=

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSOUENSf
LINHA DE ONIBUS ENTRE: .

LIN'HAS BLUl\IENAU�BRUSQUE
SAIDA DE BLUJ\-fENAU: - (De 2.a5 às 6,u fetral b 'f, 10, 13,
a e 16 llOras) - (A,os sábados às 7, 111,13., e Il horu) _ Ao.

Domingos às lO hor'ls.
SAmA DE BRUSQUE: - (Diu "fiteIs iii 1, HI, 1$ e 20 110'0)(Aos Domingos às 18 horas).

LII\"'IIAS BRUSQUE-FJ"ORIANO'POL1!l
SI.mA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados às 1>, 8, 15 e 15,15 11.
SAIDA DE FLOltL\NO'I'OLIS: - (De 2,all à S.u felr.. u
7, 16 e 17 hrs.) - (Aos sábados, às 7, 14 e 16 hrs,)

LINHAS BRUSQUE�ITAJAl'
SAlDA. DE BRUSQUt!:-: - 2.as â Sábados às' eU' 110r...
SAIUA DE lTAJAI': - Z.as ii. Sá.bados às 8 e 1:1 horAl.

LINHA. I'l'AJAl'-JOINVn..E:
II O R A R lOS:

SAlDA DE ITAJAI': - De 2.as a. sába.do aI .. e t5'15 horA••
SAlDA DB JOINVlLE: - Df! 2.as a. sábad'O as 1',39 e '15,0' 1I.rt�

LINll_4S NOVA TRENTO-FLORIANO'POLI8
SArnA DE N. TRENTO - 2.as, .,as e ,Ii,a. telraSl�à.I '1 horu.
SArnA UE FPOLIS. - 2.as, 4.1.5 e «.11:5 feira. Á. 16 )lo�

_It_
'

__
--:-- _._.:.

fNDI�AnOB DE ,VIAGENS
EMPRESA MOREIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RIAS ENTRE ITAJAl' E BLUMENAU

HORA'RIO DOS ONIBUS:
PAR!I'H!lAS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas:
PARTIDAS PARA BLUlVIENAU: 6, 8 e 15 Hora••

HORA'RIO DAS CAMIONETElS:
PARTIDAS PARA BLUMEN'A.U: 7 e 12,30 hora.;
PARTIDAS PARA. lTAJ'}\I': 9 e- 17 horas.
PASSAGEM! Cr$ 15.00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camionetu
AGÊNCIA EM ITAJAI': Rua. Rereil10 Luz � (AD lado da IgreJa
Matriz) - Fone, 373
AGf:NCIA EM BLU1\fENAU: Tra.vessa 4 de Fevereiro _ (A­
gência Bra-Blú) - Fone, 1266

_.__.
__._

=

A Ul O V I A (Ã O H ÁS S E•

Atendendo à.s necessidades e convenlencla dos !ir•• passageiro...
a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo horarto d••
seus transportes coletivos, os qual� iâ entraram em v!gnr e
que obedecer�o ao seguinte:

PARTIElAS DE BLUMENAU: (diádamente}: 6 horas _ ôn1bUJ:
li horas - onlllUs; 13,30 - onlbus; 14,30.onlbns iv1.a. llílr�):
PARTIDAS DE RIO DO SUi..: (d14ria.mente) 5,30 horas _ tml­

bus (via Ibira111a); 9 horas - onibus; 12 horas - onibu.: 15
horas - onibus.

EXPRESSO RIO DO lESTe lIDA.
Omelhor e o mais rápido serliç6 ti, 9�b1l!l tnterurbano

entre Rio do Testo (Pom"rode) e Blúmenan..
'

HORARIO: - Partitlas de Blumi!naú� Rua. 'Nenu Ramal,
DIAS UTEIS, - 9,30, - �1,30. - t& e 17,00 hOr&ll _
AOS SABADOS: - 13,30 - 16.00 .I1oras.
AOS DOl\.iINGOS: - 8,00, - 9,00. _
e 18,15 horas.
Partidas de Rio do Testo (Pom,er.ode) DIAS ,UTEI8: _ .,"
6,30 - 7,{5 - 1'2,00 e 13,00 hora.s, DO�GOS: _ &,38 ..;,.
7,30 - 12,Oll - 15,30 - 16,30 horall.

_

PONTUALIDADE - RAPIDEZ - .JiOVftANçÁ
_.__ .....:._ _._ ..

EMPRESA AUTO VIA�ÃG RIO DO JESTO
SAIDA DE RIO DO TESTO: A's 6>15� ',15 e 1>2,30 HOB..t'.
AOS DOl\.nNGOS�'6,15, '7,15, 12,30;16 fI 11 B.ORA:S.
SAlDAS DE BLUl\1:ENAU: (Defronte .0 pr�dlo da MCl.tua- C..
t:Lrlnense):

.

'

DL�S DE S'EMANA: - QS 9, 11, 16,30 nORA!.
AOS DOMINGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 HORAS.

_.� _-__._

EXPRESSO BLUMENAU-CURltIBA
Endereço TelegráfiCO: ".r..IMOUSINES·"

AG1!:NCIA BLUMENAU:.Rua 15 de Nov. nr. 313 • Fone: lUZAGt:NCIA CURITIBA: Rua 15 de NOVembro, )1r, 129.
.

_"' 1&
__._

BLUMENAU�JOINVILE
VIAGENS RA'PIDA8 E ·SEGURA.
--- SOo NO _

BXPRES80 ANDORINHA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tros casos, a entrega deve ser Inaugurada a conferencia nacia ..

feita em Gen0va.

aat de abastec�mento e preços
RIO. 9 (Meríd.) - Convo-j donte da COAP de Minas Ge­

cada ge10 sr, Benjamim Cabel- rais, e com a participação de

lo, ínstatou-se ontem a Confe

I
representantes de Santa Cata­

rencía de Abastecimento, Pre- rína, Amapá e Rio Branco -

cos com a presença dos. prest- Comissão de Tabelamento e

dentes da COAP de todos os {Racionamento, sob a presíden­
Estados e Terr-ítorfos. 1 ::ia do sr. Valter Porto, presí­
O objetivo do conclave é o dente da COAP do Rio Gran­

estabelecímento de nova POli-, de do Sul, e com rspresentan­
tiea de abastecimento e pre- tes dos Estados de São Paulo.
cos para execução em fado o . Paraná, Espirita Santo e Piaui
t3rasil. � Comissão de Regulamenta-

_��--'__________ ---- No discurso inaugural o sr. cão e Normas, sob a presiden-

das Naço-es DO-Ida" laia ;aab���l ad�al���� n� :��Ut�l�= �:�e�fe SJ� �g��âá�arisfarcf�
� ge a produção de gêneros ali-l do Rio de Janeiro, e com ra-

I. �I:n�c;:r;vfu��O deaUl t'6��;' �����ni��t��r���e E:�a���t�()e

EstadOS UR Idos ':�t�������O;lle����i���e t�: I �����I;;�rais,Cs��i�S;or!�d�:
dos os orgaos das forças pro- era do sr, Antenal' Prudente•

. _ ,_ . ._
dutoras nacionais para solução presidente da COAP de Goiás

Nações Unidas, Nova Iorque nifíca para ela. ,e lSSO mesmo que eu quero di dos problemas qt\c se agra-: c com renresentantes dos Es·
Explicou seu conceito dos '1 zer". .

vamo tados do Ceará. Sergipe e Ter-
Estados Unidos .tomando para A Senho,ra Sampson diz que CINCO COMISSÕES ritórlo do, Acre - Comissão
exemplo uma viagem que ela, ,S Comunistas tem <:nganado TECNICAS de Coordenação, sob a presí-
fez. muita gente a respeito dos Foram constituídas as se- dencia do sr. Zildo Maranhão,
Em 1950 visitou 20 países grupos de minorias nos Esta� guíntes comissões para traçar presidente da COAP de PI!t"'�

110 Próximo e Extremo Oríen- dos Ul�jclos. i\. sua resposta e as dire!riz.es dos. trabalhos da
I Il�mhucu, ê com a partícípa­

te, onde falou com o povo nas a segulllte: Conferencia Naeional dr: A- ('<tO dos Estados de Paraíba
ruas e visitou as suas casas. ··N(J.':, cs twg)'O, da Amértca, bnstccímento e Preços: Cumis-' Alagoas f' Amazonas. Em t:a�
Em t: da il .pal'lt· lhe fizeram ;o!"!tC:S mais vigihínles do Co- são de Produção, Clrculaçâo e da uma dessas Comissões Iun­
multas I)[,rgull!<.ts Ú C(-J'('a da lI11111islilO o S('llS �lül'igfJS do que Consumo sob a presidenela dona um renresentc da CO-
<\lnél'ic,i, mas a maior parte qualquer outro grupo. Os nos- do sr. Valdemar Rocha. pl'psi" 1,'AP.

•

delas era sempre sm volta sus antepassados foram esera-

deste ponto: "Você, como IWS- vos outrora, c nós sabemos o

roa de raça negra. gosta rll' vi- qur: querem dizer escravatura. i
'ler na Amêríca?" Nós não qUl'I'C'IIlOS ser enea- I

"Eles ficavam surpreendl- ríeados com nínguem num SÍ!-;­

dos," disse ela, "quando eu Lerna de ('s,'ravidfu) eomnnis­
lhes respondia: "Ii�lI penso a La".
ncu respeito t'UI11O' amer-icana A Sonhe Sumpson, que tra-

em primeiro lugar. l' em se .Jalha lia Comissão Jurídica da I
gund» lugar como negra. Há Assembléia Geral, tem que cs­

muitas geraçõc � utrús que OH tar ['O »ar dos SUCes,30S mais

meus anlepasll:ttks vieram pa- -nroortuuu-s das Naeões Uni-

ra a Amérlea. Eles ajudaram da�.
-

a construí-Ia. Naturalmente eu "l�:!'b sPSS;JiJ das Nações D-

amo li minha Pátrra". i1idas i' muito dlflcíl" disse e'

A seguír falou do progre-sso la. "Há uma eonglomeraçiirJ
que tem tido lUI!.a!' nos Esta- de l-,roblt>mas que já deviam
dos Unidos. E dizia: "Eu cun- ter sido rosclvídos em anos

teí-Ihes dos milhares de ne- iassados, mas que o não foram

.gros qtle frequentam as unível' Muitos povos do mundo se €'n­

sidades nara virem a ser mé+ caminham para a liberdade, e

dicas, �d-vogadQs e outras pro- devemos ajudá-los".
ífssões importantes. Falei-lhes "O meu país é uma grande
dos bons salários que os ne- nação. Nós somos impacientes
gros recebiam e das medidas e eu creio que devemos apren­
legais que tomamos para pro- der a ter paciência, e compre­

teger todas as minorias, como ender que os nossos rápidos
a decisão do Tribunal Supre- processes técnicos nem sem­

mo dos Estados Unidos consí- pre produzem soluções fáceis
derando inconstitucionais os para problemas muito anti-
contratos restritivos. i gos. V" J-"Certamente, haverá às ve-I "No entanto eu desejo acen- ena ai I «Imare au

,

.

Os agentes chineses são de Esta mulher que conhece a- zes injustiças nos Estados U- luar uma coisa: os Estados U-

O I I �te :Ü} gl'ande_ Os.va!do Aranha 1)ara vir ocullar uma pasta. E I todas as nacílinalidades, me

I
merican0s de todas as cama- 'lidos como em iodos I)S

OU-I
nido.<; nã � são uma nação iso-

eu ro 'e qUJlnze. Iilas aYero� DOa re.s:>osta n,a? se fez cl�moral':' ,

I
nas chineses. das' sociais. desde magistrados tros :'aíses. mas estam:s fa- Jélcic nistiL Nós não desertare-

. Get!;lho, como e �u� eu !lOSSO ll�e. m!s�urar? Já llle Há algum tempo, as autori- :io Tribunal Supremo dos Es- '�endo tudo p3ra as eliminar. mos os 'n::lSSOS irmãos do resto
dIsse ,que nao. posso S?l' nnrustrO' desse l\:hmsterlO. . .' dades norte-americanas desco-, tados Un.dos até aos varredo- Com:)? Pratieando aauilo aue ::lo mundo livre".

Urge, assIm. a vaS5"'urada em regra!... '�'ril' ..;m uma rede de compra-n'e" das ruas. falou sôbre a A- fprégamos. Quando digo '·Eu' A Senhora Sampson, além.

RI � T·... I MI'Em 1<)(1.1:5 a� l'od���, em todos. os angu�os da_ cidade; ia,' rlf\rp-" d" Dt'micilinr-. aue 0nera- ! 'llérica e o que esta Nação sig- S'::U a gU1rdiã de meu irmão",I''''nn''ll1i na 2.a página 'etra F,

I 10 arroz o rlan�u o loOlrOIam em reYúfu<:ao míJ li al'. 'J,'udo ISS!}, porem., mw llaSSa de I --------
,

-------.--- -'----
- ----------'----

C?JlyerSa mole: O Exél-::-;to só üe!>eja -o regime da· lei 'em (Jue ID � JC1 cJ dVIVen1(�S.
.
'. • - d .. RIO, 9 (lVIerid.) - O cario- ,'lvançada. Grandes usina� de

.

Ouvi, :on-.t�m: d!_zel! .. C!ue _os: qual'teis encontram-se ent ri- I

I fll".U
....:1 es OS m �

.

.tJII'itt. I r e I r o S :::a anda amargurado com o a1'- beneficiamento c]me:�'Õtrão
g,Orosa prontida'O.·'Nao- 6l>1 credIto. E lmra que? I.�. g g t.:; fOZ que está ,sendo obrigado a imediatamente o beneflacia-

Em vr;r,go,�f,?!Pl l!rt;plÍidã�."!l,e.,,ff'()me e_ de d.eses_uero é que '1
-

comer. O "amarelão" fugiu' do menta. enviando nara o Distri-
s� ;,encontra �"'Pn:(f 'l)'ra'<;�leir(): "Mâs, ql�alquer mo-vimento mi� mercado e cedem lugar a um to Federal, em éaminhões, os
htar . dcter,ll1�nl\ra um:c Ime;ihat.'"l rr.açao, porque, COln torlcs l

d
d

". I
)1'0 uto que uma vez cozinha- primeiros sacos. que \'irão ma-

O!" erros; (} que seria du BraSIl: se não fosse o meu Papai Po .

,.. ••

liticovno gov��rno?
.

Inos me', c c1 o 'n ternaClonalS :;�al1raai:Sf�f;'e;�d�n���a�brta: ���"as qS��ds���nl�l�J�'amch�:�
do nav��l��,,�e';��I::n��i��' l)�ra fora qu� se acham nos porõe� i ,S /I do como requeijão. Entretan- partes do mundo - no Sião c-

Ontem, hoje, all1a,!)hã e sempre, ao seu lada amiga cer� ! ' ',.
te, graças a chuvas torrenciais no Triangulo Mineiro - da

to das lH'ras incertas.
'

,

O Pinho toi
.. contemplado COtU 30 "Dr cento no câmbin Ijvre e ���or�es;�af��n;�loZO��n���� ��s a��:i��a�.om a preferencia

. ti " Goíaz, teremos até o dia 15," O arroz de mau aspecto

OS produtores do Nordeste não obtiveral" 1 por cento - Cessa .. �l����e���s��l arroz de quali-: ����11:1���m��st�0��om����eir�S
d t

-

O I ,'
..

t t lI" I d �.@ d
. - .

b t·
Devido à falta de chuvas, i o suco de 60 quilos. As pri·

a a expor: açao .- RS I U iJ naCUlHa u .. ma eiras Viria 50 S I· calculavam os entendidos que 'meiras remessas da safra da
1. safra rizícola, daquela zona, I 4. 2UO . 000 sacos baixarão os

tu,-r O atu�1 lu""titulo dn Pil!1ho Casse bastante reduzida com- precos atuais incontincnti no
:. n ) ii V iBJIi! .Jarativamente às safras dos a-

.

miri"imo, em 200 cruzeiros.
J�h2. Contudo estando-se em. Todas estão excluídas dos be- '10S anteriores. As chuvas, en- Posterioremnte ocorrerão ou�

,leriodo de exp:::riência sôbre luefícios do câmbio livre, ao Lretanto. já motivaram previ- 'ros decréscimos.

,� câmbio livre, é possivel que DUSSO que madeiras da mes- ·õ�s para uma safra de 6 mi- Resta fazer voto 11ara que
,e obtenha, não só a inclusão mu densidade do pinho, como lhoes de sacos de arroz em não haja reql.lisicões da CO­
de outros tipos de madeiras,'.) andiroba e o louro, não fo- ��sca. �ssa quantidade propor· FAP. que, alias, hem poderia
..::omo o aumento da percenta- :am cqllipuradus ao pinho pa- ':lOnura ,4.200.000 sacos do mandar alguns de seus íamo·
"em, O assunto continua em ra ('fei1.os de exportação. :tlimento beneficiado. Os pri- I' sos caminhões allxliar no trans
;studos. Testemunha, contudo,' O Sr. José Américo Arau- meiros cortes já se realizaram -)o1'te d_a zona produtora para
a solidariedade do Instituto a � brevemente a colheita estará o centro consumidor.

;0 esclareceu que os ll'wdeireí-
essas rcivindicações dos ma- tos de sua região pagam fre-
deireiros. te preferencial e ainda finan­

O Sr. Eugênio Soares pediu ciam o consel'to das 10ComOti-1esclarecimentos sôbre a gra- v,::s das estradas de ferro a fim
vosidade que atinge a cada es- de çbü'rcm transporte. Após
pécic de madeira do Norte e outros esclarecimentos. o Sr.
do NClrdeste, bem como a res- Alvaro Pem�,ficl, assessor téc'
peito do custo da produção. O nico da CEXIM, declara ali
Sr, Antonio Martins Jnior, do ler comparecido para ouvir.
Pará, oferece. um quadro sô- Asseverou que a Carteira sem­
bre o custo de produção. Suas ore tem colaborado com o,Ins­
considerações passaram a ser Ütuto Nacional do Pinho.
apoiadas pelo seu companhei- Ela não tem responsabili­
ro de reprc.:.;entação Sr. Robin dade direta na orientação da
Me Glohn. lei do câmbio livre, atribuição
O Sr, AIvaro Penafiel, re- que cabe à Superintendência

presentante da CEXIM, pediu la Moeda e do. Crédito. Con­
informações dos madeireiros
de fora da Amazonia, Acudiu
ao anelo o Sr. José Americo
Araujo, da Bahia, que alegou
achar-se o seu Estado também
esquecido. a tal !lonto que nem

dispõe de agência arrecadado­
ra das taxas do Instituto Na­
cional do Pinho. Referiu-se
prinCipalmente às dií'iculda­
des de transporte agravadas
pelos trámites por que pas­
sam os pedidos de licença pa-
'ra exportação, devido às con­

imItas que têm de fazer à sé-
de do Instituto,

O Sr. Eugênio Soares decla­
rou que a Confederação se es­

'forçaria para 'regular 'Ü easo
da representação do, Instituto
tonos Estados. Pediu o sr. Jo­
sé Américo Araujo que os mes·

mOs favores pleiteados pelos
repl'esentan tes do Pará fossem
estendidos à Bahia. O Sr. Ci­
l'iaco José Luiz prestou infor­
mações sôbre a situação do Es­
tado do Espírito Santo, seme­
lhante à da Bahia, e pediu
também esclare.éimentos sôbre
o que ocorre cum as madeiras

com COAP

Meu

ludo, podia esclarecer que,
em relação a cada produto, e

'lecessário examinar aspétos
especiais. Coc relação à ma­

deira, o problema se torna
!11ais comolexo dada a varie­
;iade da -nr ·dução· e das 1'e- I

�'iões, e à' deficiente organiza-!I;ão fóra da economia. do pi- I

nho. Reconhece os esforços do
IInstituto Naeional do Pinho

em solucí',nar o assunto. A

CEXIM se preocupa, desde 10-
'T:) com a defesa do preço ex-

(e;no. Considera o prõhlema
'la economia particular de ca­

da produto, mas preocupada
!Jempre c::m as divisas, as cam­

biais que proporcione. Em se­

!�undo lugar, há a questão do

()reço interno. Se ao produto
í) atribuído auxilio demasia­
.10, nota-se depois sua falta
!ln mercado interno ou seu

'�rícarecimento, cujos efeitos
'ão nocivos. Referiu-se tam­
bém à defesa das reservas flo­
i'estais e do ,sólo. Pedia, por
:sso. a03 representantes dos
tnadeireiros do Norte e do
l.\Tordeste que facilitassem à
GEXIM êsses elementos. sem

os quais não lhe seria possi­
vel acudir aos reclamos da
dasse. DeDais de outros escla­
,'ccimentos, durante os quaiS

BLtJ1\fENAU, 11' 4-1%3 ��"

dcs Est dos

CONFECCÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­
LHEIROS' -- VESTIDOS -- CALCADOS - JERCEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS _:
CASIMIRAS - TRNOS FEITOS 1>ARA HOMENS E

CRIANÇAS
R. 15 DE N(;VEMBRO, 1393 - Blumenau
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Fazendo suas eernjrras nas lU O DAS 'C fi A N E L
Sensacional concurso parcial com a distdbt1ição de
mais de CrS 350. 100,00 d� prêmios, As

MODAS (HANEl
distribui a cada. freguês que eemprar PARCELADA­
IUENTF: mereadortas no valor de CrS 1.000,00 um Ou­
}HIU Gratuito numerado "LAR FELIZ" para concorrer

ao sorteio, 110 diu 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

MODAS CHANEL
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REPRESENTAÇÃO E CONTA PROPRIA
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QUARTA i"A'GINA

.Josefina Mendonza
NOVA YORK - Estou

sempre em procura de modas
':eminÍnas não somente atrati­
vas, mas que tambem possam
ser copiadas por desenhistas
inteligentes das outras Amért-

ENJOADO DO iVnI,'ÍnO - Alfred Boehmer (36 anos) cas, a menos que se trate de
vinha levando a vida l"�:HO a Deus era servído na sua modes- pessoas bastante fel�zes para
ta condição de vendedcr ambulante com regular freguesia em virem a êste pais, onde os ves­
certas ruas de New YG: k. Em dado instante, porem, ele sur- tidos nrontos nadem ser com­
preendeu a todos e, Em particular. ao seu irmão quando se prados com tanta facilidáde e
decidiu a abandonar tl::'!O. inclusive os negocies trancando-se tão econõrnícamente.
no quarta onde morava para não ter mais contacto com o

I
Y

Foi assim pansando que a­
mundo exterior. lVIando� chamar o irmâ c, Walter, e at�avés ceitei um convite para assistirda �p<?�·ta confessou €:;_:" }!ren:o, al:;.g�ml.� ,(!l,lc,.estant_ e�lJoado uma f�sta que um casal amig?do" fl egueses e, em o'" ai, de todos os Lll)�", que habitam o oferecia em honra de sua fr
nosso mundo". Dai em dinnte (e isso hú 3 anos. Alfredo se !C- lha. E. certamente teria sido
cusa a olhar tiara os 'O, us semelhantes. recebendo a com ida ..... .'
por baixo da porta. 50 sa irido do quarto quando não há n in- ��J.l�Ü. par� m�l� escolhe� ia:
guem em casa, na 111:. ': r cbstinacão. VOr1t�;; enti e ?S Jovens qUj' coTENSÁO � Medicos americanos fizeram um estuda 50- I m��atava de uma esta

_,' � _

b;:e as característícas da dor de cabeça de tensão. que ele dis-

S I
�

I 'd
'

'1 �. �

âi���td����u(��l:��r���������;Jr�h���:�c?o:�rS��:��fu��!1�:� use nos e n o t 5, D' C o� r II ocologica. Essas dores d,'> cabeça cedem ,,1S v�zes com falsas
. .

'

, .' .terapeutícas, com base lJD psicoterapia. As relações entre me- Os e�erclclOs. Slue apresen- excrcIem.: Iembran-pé ,se ref?rça canunhandv. �e�dicas e nacíentes são consideradas ratores imuortantes tamos sao espectais para quem serr-pre o pe,laxe 0: pe e a perna sacundm-
Al'tRANHõES - Até recentemente S': jLtlgava b�nigma tem o "pé chato", mas faze,m

'

a doença sobrevínda ,;'08 arranhões de gatos. Agora, porem, o bem a todos . .';'lorque os pes,
prc�essor A, Dobres, cip Paris, fez uma comunicação á .Acade- sl1s�entos do ,nosso corpo, têm
mía de Medicina sobro c-ornol ícações neurológicas dessa daen-' n;tllta necessidade de serem

ça. Em alguns casos s coisa se crmplicou com sintomas eVi-1
ajudados para poderem resis­

dentes de enccf'al ite. Os medicas admitem. que H, doença dos
arranhôes do gato já s-: pode cornp licar ser-lamento com atcc- I '�(j- cões poltneuriticas, cujo tratamento é demorado.

I ,e, 1}6{ENJJOAnO DA ',!DA - .Iulgaudo-se !)!Jssivelmcnie um ,�

ser supérfluo e não en·,;.::;ntrando uma justificativa para viver, C
\apesar de ter apenas :':6 anos, Antonio Afvar-az Sereno, que I ','III .'

tr.abalha há mui.to, ten-po na firma I.;"�cardi ��g�lirr� Masho & I

���I��
Cía., de Buenos AIres, tornou a estupida decisão de suícidar- �se. Firme nesse íntent i »rranjou emprestado, com um am.iga,

j' �
\

um revolver e, num í .....«mento em que a escr itorio estava de- �seria, empreendeu o suídicio. Antes 901'em. quis exper imen- ,;,� ,tal' o revolver, dando um tiro !Jara (l ar, A bala .foi atingir

I I/;-,,� .'t'<o .f

então um. tanque de !;,,�'o1ina no andar
..
super-ior e proporcio- �,_", "nou um íncendío �!e gl'm�de::; ,l)rop01'(;00S, Alvarez Sereno, ", �'" \, \quando VIU o que fizer a. ficcu lonco. Saiu para a rua de re- � \ �volver á mão. E lá chegando, não podendo fazer nada, deu I '... I'Um tiro na cabeça e c ))'1 pouco

mOl'rc�_ i J ,,,-,
�
(

�.;,' ::If VI.. r (J, e (âI��:��� "sO:1��:' sã� submeti-

-

- (l ;;01'S/ilHA CURNBRO I I T('m(�
"-----.. I procure

i

I�.Livro� inteiro; jú f;:ll:"m ps�;!'it.;5 siíbn� ;! al imcn taçáo do I f�J) ��
be�e. ASSIm, naruce-m : imnossivel tratar o assunto dê' má- I '

'-'
'7">..
•neira cOlTI:'11eb em a:-CIl3S duas colunas. Entretanto, anresen- I � ,

to aqui al,!?Ul.1S _�at?s q,�c._ :o�n.�lcmelltHm � dissertação da se- t .���§:i-=...mana passada sôbr e LI iormaçao de nuns habites alnllC'ntare!' Ida criança.· _

Se existe algun.. :.1ll11e:1Ío �}elo qual a crianç" manifestaparticular aversão., sLtiJ�titua-o. A 3,'eia ocm:iOI18 protestos?Troque-a per torra(ta�� Faça o mesmo C,�!i] ü leite, causa fre�
quente de cenas. U�;e-o C111. S')92.S e Dudir:3 até que a erianca
o aC,ei!e _Tluro �lOVarll'!nte. Se continuar a a'."el'3ão. cons1.llÍ.e
o medICO. O leite pode ::er prejudicial a1 bebê, corno aconte-
ce �m alguns cas�s, U;�1 mod:> d2' conseguir com que o bebê
aceIte todos os ahmen'f)s, sem distinção. é' não fazê-lo c:mer
de tudo. A cl'innç" c!:;\'l� ter algum; liberdade de escolha.

. Frequentcme_nte surgem dificuldades quando a mãe in- fSlst� enl qlte a crlai1C;'� C'Oi�lO deraaí:.;. L1� (:!uaní..idade de o.lin1en­to a� que el� ne�essl'; (il'r'end2, �ln 13"1'te. de "eu próprioc�e�cun,ento. }�s ('Tl3.1l: " cresçem c se cescI1Y::>lve:n c�m inten- Isld�de variáv�I, em. ich\�c:,
�

diferentes. Assim, se o seu ;"ilhoesta num �Jc-rlOUO ("'te':�'c;�2H-:1ênt� 111cnos acelerado. necc3s1tae consonle 111enr,s alirll,,'r,:o que nu�ra crÍar"ca �uiJ crescilnctl­
�o é !nais rápid�, L2i11::'!':O-Se :Iincla de que n[,) 11"; duas cri:mc;s
l�uali;, Mana, :'To\:av"it>lente. não l:OlUe tanta quanto Joiio­zlnho porque. senc:o �lC'nor, tem me,lor a:)ctite e satisfaz-secomendo lllE'lL:S que : (lu,ro, C!', ué e ])onha-a EL vamente

.10 t:l1ão. ltepita 10 vezes com

crianças.
De fato, todas as pesoass

adultas deveriam beber pe­
lo menos' três xÍcarz:s de
leite por dia, para que o ot-

'ganismo disponha de uma

::j_uantidade adequada de
::álcio, tl3Sim C'Jmo 30 por
cento de proteina, 60 por
:.:€nto da vitamina B2 (ri­
oeglavina), 18 por cento de
vitamina Bl (tiamina) e 18
por cento da vitamina A de
=lue necessitam':Js.
Talvez, contudo, a leito­

ra não goste de leite. Ore"
cur&J, então, será fazer uso

:le alimentos ricos em leite,
como queijo, manteiga ou

30rvetes.
O Instituto de Economia

j
Doméstica da General
�ectric aconselha servir-se'
30rvetés, com frequência, a

companhados de biscoitos
"waffles", que tambem con

�ém leite. E, como um a-

gradável refrigerante, entre
�s refeições, aquele depar­
tamento da G.E. aconselha
a servir o "Chocolate de
Leite DeLuxe", cuja 'recei­
ta [presentamos a seguir.

Elella Mendonza Sierra .travar-se a batalha dos sexos�E' muito fácil de se pre.. NOVA YORK - "As mu- essa batalha tão velha quanto
pan:r, como se verá. lhéres não sabem cozinhar. o mundo. Quem é melhor: o

Eís a receita: Sempre que se trab' de fazer homem ou a' mulher? Os ar-

1 colher de sorv"te
um bom prat ... é preciso de um gumentos se cruzavam, abun-

<;; hcmem' .
,

dantes e rápidos. Eu me limi-
baunilha, bem dur':J Depois dessas audases pala- tava a escutar. Havia ouvido

1 xícara dé leite. vras, naturalmente pronuncia- discussões semelhantes muitas
2 c�lhEres bem cheias de das por um homem, um pesa- vaze,s, mas nenhuma se referia

do silêncio caiu sobre os vin- à capacidade de cozinhar. Sa-
xarope de chocolate, te convidados do jantar ame- bia que os franceses são entu-

I
Coloquem-se todos os in- dcano. As mulheres lança- :siastas da arte culinária. E a­

gredientes no liquidifica- vam olhares ameacadores ao gora chegava a ocasião de a­

dor, batendo em :;,,1ta', velo orador que era nosso anfitríão� prender que muitos homens
- Os ho�el1s rod:lVam entre os' de Nova Iorque levam a cozi­cidade (velocidade 12) du- "'dedos os cólices de "cacktail" nha muito a sério.

rante um minuto. mexiam-se nas cadeiras, sem Vendo que eu� me mostrava
Dz qualquer maneira é encontrar uma posição cômo- m�to interes�ada, meu arl€i-

- .' da tnao se entuslasmou cada vezclaro que nao poderIamos Somente a esposa do_ nosso mais. E me mostrou uma re,..abusar de sorvetes ou re- anfitrião se mostrou satisfei- ceita trazida recentemente de
fresces como êsse cuj� re- ta. Paris pelo sr, Elliot Eliso'

't�
'.

, .
- E' �isto mesmo meu que- fon. ""

,ceI", vaI, aClma, e � maIs
rido _ disse ela.

'

_ Mas EIliot _ explicou _aconselhavel, por�anto, E aerescentou: precisou de anos de persuasão
que procure acostumar a _ O jantar já está pronto. para arrancar a receita do Ga-

- - - -- - - - - - - lJsar-Se bastante leite nos - Sim respondeu o mari- briel" do rest�urante "Masc�r-
. ,." do. get Montergmul". E' a recélÍaFraqueza Em Hera1 � alImentos, E preCISO nao se

E. .deu ordens à criada para �de um prato denominado "Cha
: VINHO CREOSOTADO esquecer, p::trém, que os a-

que começasse a servir. teaubriand a� Canaille",

(Silveira
limentos sejam preparados Imediatamente, começou a Entr� pare�t:scos, que

, ..� me malS esqUlslto para sentados ao comando_�ummIlHmllmnmmlllllullllllllnllllllumummllnUllllmnnnmmnlllllllIlUlllttllnUmll�illJ.111mmlU',: prato. X x:x '
.

t . A h
'

� :: Nosso anfitrião continuou a _ lVIeu novo chefe é mui I ar o c egarem a rua

::
� ,

'

,Se ,e;x:plicar�-me que EIlisoton é
to confiado "seu" Tibúr- I sargento mandou-os e

IIE DOEM"'''''S �aD;VOS1\.S E Mg�TAIS 51um do;; !,Jrincipais fotõgr.afos, .. Te
' t; t "d n:, Intrigados com a '�c= �.. J:'V'':'�

, .

_ da reVl.Sta LIFE. RecordeI-me CIO. �m nn a mama �

el d "

d tª "ã ,então, que já vira suas foto- me chamar '�frutinha"... 1'a agem
_

o s�rg�n 0,
E I!'rJA � 'lá :" grafias, algum:;s delas colo::i- Rapaz delicado, d. i

rapazes nao sablam� com
= "IIi,..UlI7ai ::: 'das. Uma notavel fotografla .

Q
�. • gradecer-Ihes. , .

�, O- sa:: : do Elisofon denominados "Mo Florlta. ueTla que ele a t' •

d t
�

'1'HORIZONT lISo ',11C de duas plantas do Brasil; = : '�
d' h

..

I t o'e a- o, sorpnn o ranqm lZv ' !,
..?

-

A ,_. I f'- = : das Folinas" aparece na e 1- c amaSSe c aramEm e '1 - Deus pagão; arraigar. ob)etJvo. ú - bll1U am .a:;: ASSISTIJ:NCIA ME'DIC A l"EJiMANEN'l'E A CARGO DE- .: �ção de LIFE INTERNATIO- bacaxi?2 - Querer; encontrar nova- rew" 4 --:: !,luat3 da famIlra =
.

AB-ER'l'À' AO'S ME'DICOS EXTERNOS _ :: 'NAL de 9 de março. Não su-mente. 3 - Demonio; rede das .A_qul'(lhac�::i5;� mulher 'pe- r;; = bía contudo que já escreveupara a pesca de peixe voador. q�ena (�:l.l. 5 -. N.aV�g�r; Jor� �ã § um' livro sôbre cozinh:;t e �que4 - Andrajo; atiludo.;) -- t1dclas. ti - A favor, engano, ::; = ecentemente foí "pedIdo, em-lndios do Brasil: gl�mido. 6 - go\'ernan.ta. 7 - Compreender:= ELETRICIDADE ME'DtCA _ REPOUSO - DESINTOXICAÇõES'- ALeOO- l§ �l'e.stado" a BIFE por umaCasal; sustentacl�lo. 3 - �n:- �utra cOl�a�, �a��al?ar. 8 -:: LISMO _ TRA'TAMEN'!'OS ESPECIALIZADOS, _ , 5 companhia cinematográfica,pe�lho; goma-,'esma. 9 --:-. Ml�
I
�s:e!1(!e�,�",; n�Àdm, 9. - Ape ta AVENIDA MUNHOZ DA' R�OCHA N. 124'1 _ Fone, 300 ! para atuar como conselheiro1'al; navegar, 10 - PUrIfIcar. lld,) l.e.nltllno". domlnadora. ;: �

. '.= de cores do filme "Moulin Roudo verbo rufar: 11 - �\'e a� lO, - Tr;nquIlld_acle; apo- I:: ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUL>\TRA. :: .

e" baseado na vida do pin-mazõnica' vestunenta, 12 Cjuentar, 1 ... - Semelhante;

I::
C U R I T r B A P A R ANA' := ,g 'f • T ulouse Lautrec'.

1 t d tIl'"
-

- tal' rances o .Espalhar-se cultivar. SllfJprOC li (l o pe 1'0 eo. "" - :: :s b lhava em Paris,VERTICAIS: Alordflü: secar ia rourm) ao :: :: Quando tra � rlme Elisofon�1 - Cessa; bebida. 2 - No- 8')1. F;."imnnmIllUJmmIlUlJllIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIJUlmUIIIIIIUIllIUIIIIIIIIIUlUIII11IJIIlUIIUUFUmUlIII1J1mmnnu� na rodagem o 1
_' .:...'-:.:..:.:.-::.:.::::::====_' "- ,;_...__..;..__;,_.........

da vida
• !

ALiMENTAÇãO - II

Hú talllh:::m n" h�,' ['_'O qL12 �1(,'rturbci>1"� a!Jetite: super­
excitaeâo, ean" .. r�o. ll1,_,dL n�'as. I)('::;soas estranhas, te!lSÕeS €�tc ..
Observe-os c nã� tent. l'()rçar Li crim:t:l a c,mwr nestas situa­

ções. Ulna criança cOll�1 hrlt(·Hl(�nt!� 52111 a�)t:i ite, deve ser exa­

minada nela lnt:di�o. p Il'a �e a;;':�l:gllr�lr que n5") existcln ra­

zões de crdem fi:,;olt;[,I�'a '1:' ra o fenômeno.
NohnalJilCn te. UrrE, l.:rtarlC,'a C:::nilC .:r".. �lhor fIuando está cal­

ma e descansada, Um lnmho antes' d:1S rctcic:õcs, seguido por
uma generO';:l a�')lic:� çãu de um talco sua'. L' c perl'umadJ. cons­
titui um exel'Lntc caJr'�:lnte,

Se V()(;� '1uder f::,z('�' da llor J da; refci('õC5 lil':1 momcnto
alegre -- -;C,f) C<tIl:iLl';. ',l' C:Ol'l'C'!'Í<l5 - c :1fól'ccer boa comida
de rnan�ir!! dcsenid�dD p �!lniga. �ern furl;at·, estará J.'azendo
muito lU sP.1tido de j',C'l'lil' l'l1l ;<f'l� j Uho íli'llS h.ibitos de ali-

--------------���------------------------------

--- -----------

Escreva detalktdarm"Ilt� p:;':':1 a Caixa l'ost:d '1 9 1 �
- São l'aul0 - ,Junle €llVelollc S<.;í::ulo com endereço_
Não utm8� registro para evHur demora na retirada, em
horario impr()llrio.

--------------------------.------------------------------

1

;2

:3

-4
,

!

Senhores '·Cof!lerciantes
RECEBE?IOS

RECEBEMOS WHISKY "C AV:\LO BRANCO'·, "GILETE
,AZUL" E "TALCO GESSY".

unia pequr!na boja, e

pegá-la con. os dedos
..-

I Lindu vestido caseiro, muito
prático e de facil execução.
Em algodio quadriculado,
tem saia em panos e gola sport
A manga, muito curta, é muito
cômoda, p!!rmitilldo inteira li­

berdade de movimentos

sacudindo-o.
Mantenha com 05 dedos dos

com um alimento ácido -

como se dá quando só mis­
tura tomate com leite para
fazer &::Jpa de crem2 de to­
mate deve-se colocar o ali-

(ASA
Telefone

BUERGER

teve oportunidad� de aprender
a receita 'de Chateaubriand.
Tudo que posso dizer é ou,

sem querer opinar sôbre a su­
oerioridadc dos homens ou das
mulheres em matéria de culi­
nária, {) fioüo é que jamais re­
cusarei um convite para sabo­
rear alguns preparados
um novayorquino do
masculino.

Atende em qna�sqner C�:!:<
marcas do Elitado

�

- BLUMENAU
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lIli

Ingo com o arcílio
-_._._--- -- ----_

í ulou
�

OSu
da 'responsabilidade diante do Arré:icaamanhã

Formado pela Faculdade de Medicina da Uni-,
versidade do Rio de JaneirQ

Professor Catedrático de Bi610gia da Esco-
la Normal Pedro II

Assistente do Professor David Sansori
Chefe do Serviço-Otorjnc do Centro Saúde de

Blumenau.

Surprczns ou não, a verda- i 1.'0 Olímpico receberam CO!T; I Benjamim Margarida para o
de é que associados e adentes i indixiarçável alegria e sulisfa'l posto máximo do clube da A·

_� ;C
'em geral do Gremio Esporti- I ,;�,:; a noticb da eleição do Er'liameda Rio Branco.

�''!'��:��'�''�'',,�;:-,�

····:1··:";-.c\ POn9Q de Jllndt·sPI-OII'ng dur�nte" fll��������E;�eE�\!�������ire�:;'',' . \
. Irb OU U U ii P U U II U dcncia da agremíação da Bai-

. ':.: ':,
'

-.:; IOrnel'O IIOIIIC'IO �e �asquRte l'lbe'o ���:�����.�ef�J��::���:I!������'i rie nr; púsít-, de nao mais a'
'1 ceítnr cargos

'

dessa espécie,

:'� Ic ii" ,.

d
sm vista dos múltiplos afaze'

.: �.;. ampe 0, apus uma serre e buns r'es oarticularcs que t�mam> •

,

I" Ub"
'HlnS::' todo seu tempo, fOI com

.

j pre lOS, O .ratao ;SI?3Il,tO flue 11 famíiía grená I,

:'� ... Qu!nt::-fcira à noit e teve I »Iina por todos os meios )rlll�lpalmente o, mundo eles'
" "i ,.', '.,. 1 ,',. oortívo desta cidade recebe

�i{ 11l1CLJ em, Flortanópolis a. :U:1ú::-nt:lvt,:!S foram dados a ";:llll a notícia encarando o a',

.{ temporada oficial de bas-Í ,)resenciar, tendo como pro- �:ntecímento,' no entretanto,
"

i quete, ocasião que foi leva- .agonistas princiuais ele- �on:o ,<1_ �I}Ol���l�id�tde de" un�n
.] do a efeito o Torneio Início mcnt rs pertencente ao Ca- no\.a. ia�l. �,::u_a .1 VIda do m�Ut

,

. '.'�
, .

quer-ido .: CUJos problemas in-
,"',41 .lo certame de 53, com:;> ::.':ana:: o },,", cheg indo in- ternos vinham tornando um

':"� presença de vários clubes- ,'lusive c árbitrJ Milton aspecto verdadeiramente de-
';

Infelizmente nem tudo Lcrnkhul a ser fortemente alorável. não comnativel com
1S trad icões de um clube quocorreu como era lícito es ,�gl'Cdido. Cnosta que a Fe- § autêntico orgulho do desporrerr.r pois atos de indisci- :LETação Atlética Catar inen- o catarínense.

'
. :.? usará de medidas bastan- Cientiftcado da resolução

'!ue havía sid) tomada. emdo Su� PROfESSORES t::..::',:..c-�·�,_.�,o_lJ"a_;a., punir os Ial-.__�_-_ = ::u?. residência. na selnan�

�0é.L·S, evitando, destarte, a ,assada, o sr. Benjamim Mar'
repc: içao de C:!1âS iguais ·qrida relutou bastante, ante»

ele ace itar o' esnínhcso carg;:.'Xira O Iuturo.
, de maioral de G, E OlímpioA.. tur.ndo com regular-ida- �o, "'léiS ,_iin31.�ente cedeu an-

:iE: de: pl·odu�ã ..) l:as parti'-l:e �s a1:,;:os qll� �h�_dirigira,l1ljus em que interviu, o Uh1- as riguras de projeçao do gre-
rat '" 0" _ �

- nio da Rio Branco.·Outros e'ra an sagrou se campeao, 'er'1;"'1t8S di,] real vr lor da co
vcncsndo o Caravana nolteií'V;d<1de alvl-rubra acorn­
encontro final da 11oite, por ranha-lc-âo nu ádua tareia de
2,t v '/0 ::'E"r:'l'f,c:lder a recuperação to'

- -- - .

i tal elo clube que. por íncom-
De Florianópolis infor- !\ l'JIl:.:da número um do l?!E;el1são de un,s e má v()n�a-

. ac de outr _s. vIveu um peno·Nizeta, um dn" cam[-E.::;nat0 esta marcada �lü irr:cgular de sua existencia.
lrL,is 3ntigos clefETlS01'eS de para segunda-feira, quando NL�O "estam dll\'id",s, c:lIn a­

/;':'ial, clemen t,} que fo1'mO<l serüo a�lv( rsádos Ubiratan! i)res!dei�ci.l entre�lle ,ao sr.

crn vÉll'ios :ôe12ciorlados ca- r;y L'y:. Tenis Clube. ,tkl1J:Jll11111 M�rganda, abrem-
! ;:' r.ov�s honz::mtes nara (Jt, ril1ense & e que última- ! ':}remio Esportivo OIÍlnpico.

:;açô: ,Na gr2ma o atleb ia-I Drive o atleta tomar ap,)Ío m�nte. vin!1a ,re�pondendn �llllllmlllllmllli:;m;:Ii'i'mll'I,'immmllmnmlllliltiúmnUmnllmlli(r;Lá uma série de exe:::efcios no solo com ;:; :o:mta rjo�, pela dlreçao teCl1'.Ca azurra. ':: li "..... 'lff� � S 0'=de fl€.xibilida'de tais como:

[I pés,
tu a musculatura (I vem de se afastar ào car.go I § 0.' 't i;";',� �El

-

ocr
•

1 d'
.

I'
.

1
'

(lU" oCupa\'a. n.�ll· tel' �<> 'n- :::: "'� .', �, -eVt::ça:>
.

v êrtlca os ln a- 111a1S SO La púsSlve .

-
, - -.. ,_..

i - �j' "", � WI' =-

2 C d c01111)atibilizaclo con1 diri-,' ::_- a·,
-_-çós, com flextlo (' extenc;ao ) - orri a em �:uspen" " II fidas mãos ('jiferr.ntes pia· são: - Essa corrida ó feita g�ntes dE: agremiac;ào pr�s;-! � ,. ó rcth t'N Sfueber ª

nos!'; Mãos'. .l'lÔS fluadrí" __ o bem cadenci�lda, I) atleta to (h(;a �)Clo sr, Osmar l\;�ell':l. i § Encarregam-se de: ª:'i'lexào e extensãél da ..; pEr- m,mdo contacto com (} solo () [aL), com::; era de se! == fi;�ORITAS AVIJI..SAS (mesmo atra.za.d9.s) ::
nas, ,Joe�llos ,afastado,;: A pelo ca'eanhar dc:slisa até i esp�rar, descon�entou �as' i � ABF..BTUR.AS E ENOERRAMENTOS DE EStJRJ- ª
fas�amento lateral - ':;'1':-;'1 pon1.:: '10 pé, quando en-I tarl!.e aOs assQcwdos e ral1" (:: ���IS�OS DE FmMAS ªxão (; extent,ão �!1) il'OI1C,l:' táo sai do s..;l.-, saltando em I

"'v:: l�mos, estand,? cmpe- 1 ê CON�RAlfO�, AL'I'ERti.ÇõES DE CO�'TRAroS ::
DBiÜ.do - Flexão (b il'On-

!
altu:,a C· extellsão, procu"1111w�a� algumas 1lg,uras d'! i

§ ti DI�}Jn�ATO� D� SOÚIF.DADJlJ3 OOMERCl�US ª
A'

,',:'
.

: r'al',do 11'a11t"'l" o COfIJO l1t) prOJcrao do clube, em qUI'::: •• lI:; 1r'" D f' çõ'IL·C! DE I>END':'l ' =�o, pos urn )le(ilI�no lJe. "

'.
"-

,." ; =
V'Jl, .ll-'.'1n.t'� .. A:"� :J n �4 d. ::'.J d 1"-' to' ""1' U Fl�'l<" terf"'\() !),,)SCl,,�l tudo volte a se normRLzar, =_ 1.'EHAI.fZAÇ:otODET ...... 'ROSCi,n,ltJI·1Il'DCYAllIC _a. -r:.üélC E: re a,....mnen \) .nus- ,

,,o • ,;< u' -

"

c .. V - •• I ' , .

'

- do .IA y �� � JI.!&a"'
-

1 'f' tI' t i pÍ,,·r.,'C, taP1bé'11 mr·nter Ü' I j)êlJS C Nlzeta um ex�mpl" VAIS E DE EfilPUEGADOS,
' ::'."u ar. ara o a_ lo! à a sua' '.-·_C, '-' �., '-

"J -d ", -,
-

_ G uh dinh
. -

3ESSAO DE EDUCATI-; bnl(_' iS elevados à frente, e ,�ewcaçao at; cores enl a e tempo e em) confiando os seus ªª.

D '.L fI' I Irc' das C!usis muito dc' ;.ervíços por nosso interniédio -VOS: - 1) -,- Ci)!Tida 581- i eve eVlLar que eXlOne a � "

-

.

-
10 I'" d N mb 6�<'!i 1 A da U_I Il ==I ] t' 1 S·"S (;s�or<:os de,l. '- ' n. \) e ove TO, "Xf.I' .0 n r - ocua LO u -titada com eievr:câo alter-· pêrna (IC ,Tas, e_eV?!" pou-

.. -�, I:: (Edifício do Banco dNOO») ::
nada dos joêlho�' Nessa i co os joêlhos. Esse educatí- I ::'fmllllmlllmIllHlIIlIIlIIlIIllInlllllfUllmlllilmllllilmlmllllmllmm.�
corrida que deverá ser fei" : \�(! tem o nCiIle de CangllrÚ, .g"ifWI!i!I!i'D·$� ±' err:=rfiSjW,* [!1I!l!!!!i'i'!!!Õ,?S'Ú...

=

ta na grama como � maio- r
,riL ciD:: educéltivos, pois �)'I .

I gramá é mais m:1C'ia e pou-;

'Ipa assim o dtleta. O atleta '1'.' "

Isaltit�,rá em progressão e-, ....

llevando alternadamente os I
U/.e.

<. r

I
joêlhéls tendo os pés em eX-I, roCÂOXAMBU

-

1 t 1 ti
t:f.AFLQS 6Qa.�·CO!> 00 G�UAUIi)5tensao o tronco evemen, (: i'��,:,�,: <�,};''' t�:�� lj';.��,':;':,�� ,

nexiOl:a::lo pai.·a a fi'0nte.
, �_,__ . :.. ,:.;_' -.J

:1-----1; II i�
H, E. C, AZEVEDO :

Reg ....0 1\linis ....erro da Eo:uca.. II
ç[lo e SalHle: Francês, Po rtuauês, J
lngliés, l\iatp.mática, Esteut>:;rafia, L

: n"tilografia. Correspondencla II
i e Geografia. II

Res.: ...\lamp,da Rio B'r.ancil, 11

! Iléco depo is da 'tua l\lru-IInhão, li
" Cn=a, H9. !'

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da' Uníversídade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo dei Serviço de Otorrtnola­
ringologia do Prof. Dr, Raul' David de San­
son, Ex-assistente 'àa Cliníca de Olhos Dr.
__-'---_o Moura Brasil

� ���,�*..........___,
PÁRA DIAGNOSTICO E TRATAJ\1ENT(I DAS

Molestias DE OLHOS .. OUVIDOS
. NARIZ :e' ,GARGANTA

f!ste Instituto Especialisado .éstá Magnifica.
mente Montado e Instalado eOIll a mais
Moderna Apar�lhagem para todo e

Quàlquer Tratamento da sua
,

.,

,,especialidade
Todo o-seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suiça
AIemanha e America d9

,

Norte.

E (OME'RCIO DE SANiA A.INDU'SlRIA (ATARINA s.
- Matriz: I T A J A r

23 de Fevereiro de 1935 Endereço T�legFundado em "INCO"

CapHal .. CrS 50.000 _ 000,00
" .. ,. 35.000.000,00Provam que as

plaflful br(l$lI,itàS
'aali:HII'tI milaures.

FUlIdo de r�cscrva

1.01al c1: I lliio exigível ., Cr$ 35,000,000,00
., Jorueio .. �e ·'oleüol �o Floriúa

oa Fortaleza,. amanM à tar�e
de Cr::; 700,000.000,00Total dos depósitos e ,11 28.2,53 mais

Ccncedida a nec2ssál'ia
licença por parte àa Liga
Blumenauense àe Futehól,

filmes e máquinas fotográficas das me-

- ...- Ihores q uandade� .......

RUA 15 DE NOVEMBRO,' NR. 1.436_" J

�

(Defronte ao "(ine Blumenaur,)
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T#ASHINGTON, 10 (U.P,) ,VC .. l0 está praticamente aten- o emprego das aluais eonver­
- Uma trégua na.Coréia que; to á possibilidade de um ar' sações de trégua "como um

��üt d �Jm, Lê �)roxl1na, faria lmistieio provocar (1) o desen- argumento para enfraquecer I
8LU'gi,' vara o governo ele El- cadcamentc de uma grita no

o materialment.. as nossas defe-!
�('úlJr"T:er ncvo s e urgontes l Cougresso, visando drásticas I sas", Irl'o�h[:'lllas dI' ambito nacional reduções nas d('·�I�esa2 rnilit�, I
e lllt('rd�j('hnal, segundo OlH- rcs, e (2) uma ��gltaçao puhlí- .

DENEGADO O Iuaram hojo altos funcíonnt-ios ca sob o lema de "tragam os -

o

cderuíc. rapazes para casa" - tal co-: I

Diss::runl ainda estes Iuncii- mo aconteceu após a segunda lt M�J�D!DO DE
nartos «ue os con...a:-llwiros de guerra mundial.
TI;lsE'nho\vel' já estão cstudan- Prevendo já esse movímen- ç
do seriamente algumas das di" to que classificamos no ponto r

é

ficuldades que poderão surgir 2. o nresídente Eisenhower I

aqui no momento em que ces- advertiu ontem, em um dís- I B'Irma Importadora
_

sal' fogo na península coreana. curso nãJ,j,fcrmal ante os Iea- portadora desta praça, nao se

1 No "front" interno, o go' ders do Fundo de Defesa, que
.

conformando com a mcdalída­
as truoas norteamerícanas te- de do lançamento do Imposto
rão que permanecer "por al- sôb�e Industri�s. e. P�o�issõt's,
guru tempo" e mguarda para devl�lo ao murucipio, IIlL_e�pr�­
impedir () reinicio da agres- tou Jun10 ao Poder J udícíarío '

são comunista na Coréia, mes-

-I
desta Comarca, mandado de

mo "se a naz vier". segurança,
"N0SS0S �homens e os de nos- Tendo sida denegado pelo

sos aliados - disse então o iVI�ít!ssimo Senhor Juiz de
pl':'siclente - terão que per- D!reIt� [':'elou da sentença
maneccr l1aflllcla região (Co- ;Jara o Superior Tribunal que
réia) nor al"um temoo". :icaba de. c�nfirmando a se'

Ipqucrido sabre a sito.l !('':o

I
' - '" -

lenGa, denel:'.ar o referido man°
da ordem publica no país. ('S' CORTES NAS DESPESAS d"do como Sé' vê no Diario
el;;J'-�ceu o ministro qUe 'Hio MILITARES Oficial do Eshdo de 7 do cor-
1><1 ruda de l'l_noí·mal. Ap?fl<lS Espera-se Eisenhower re- rente:
,1 '-U'f've ele Sao Paulo f'tT;'J_l sista a qualquer esforços nó Recurso de mandado de se'

IConclue na 2a. pág';-.a letra J€) Congresso para usar a trégua gurança n.o 40, da I.� Vara
_____ coreana como:: sinal para o de- ie Blumenau, em que e recor­

sencadeamento de uma cam- �ente Freytag Importadora ��O,A(VR H. S�GURADO panha visando profundos cor- ,.xportador:a Ltda., � ,recom-
T

• �
tes nas despesas militares. da a PrefeItura MUlllclpal de

1';.0 d�l I do corrente c.om� Nesta tarefq• aparentemente, Blum�nau, Relator.o 'ir. des.
pJelou ... 0 anos de proÍlcu,_ Il';isenhower uoderá contar com FerreIra Bastos, cUJa conclu-
?tivhladc b3ncár� o e�imr ':m conside�vcl �o� doss� _���O:n:C�1:u:i�n:a�2���p�a�.�.���t�n�:�������������������������!.��������������������������������������.-10 ccidadão. sr. Ivloacy Neger nadares democratas. .�

3egurad�, geré'ntc do Banco O senador Richard B Rus­
"ndústria e Comércio de Sã 1 >,,,1. dem:lcrí:lta da Georgia, ex­
?a;_;)-I. cor.-! ii1i��l nésía cida- IJrcsid2l1te da Comissão ele
:l�. 1'"01'Ca:,: Armadas do Senado.

Pesso"'! 131'I1:<'111el1te relado- ad\"erte que O .,lvo dos recen­
sociais de tes gestos de "paz" comunis­

sr. Segurado tas pode ser justamente o re­
'-en'_Jre se imp05 á esUrna � tardamento da preparação mi­
consideraçf:o -dos seus conci' litar dos Estades Unidos e "se
dadfi:s e amigcs. motivo por- nos deixarmos mistificar pela
'{ue o ausnidoso acontecimen- linha maleavel dos comunis-
tJ foi recebido entre os seus tas. nrovavelmente estaremos RIO.

subordinados e nessoas elt! lançando a sen1ente da nOSS'l
_lião dos pres.identes dn.s COAPS cimento. tem

3U35 relações de aÍnizade com prepria destruição."
I leve prossegtllmento hOJe. com a prejuiLo para

O m:lior reg0sijo, tend:' sido leitura e discussão das conclusões dessa merclldoriR. p?_ra
alvo por essa ocasião as Inai" O lider delnocrata no Sena' a que Chegou U Comissão de Tabe- consh'u.;ões ou outro qualquer tra-
inequ!voc'!s d-:monstraçóes dl! do, Lyndon B. Johnson, do Te- lamento c Racionamento, integr,- bulho. lesse convenio, Particular­
aprec:J e solidariedade. xas, tambem advertiu contra da pelas presidentes das COAP do mente era um!!. monstruosidade,

- - - - - IiI) G:'_-nde do Sul, 550 Paulo, porque permitia aos industriais jo-
gar seUs interesses como bem en­

tendíamo �em respeitar o interesse
cio consumidor.

O presidente da COAP de

Faulo, sr. PUnia Cvvalcante

��""�';'�_';;"�.....;:.)o";""-',."";.-'.j..�_"....��$�r��'§.U"h.ç_��1).���'§.����� Piauí. Espírito Santo e ParRná.
"", � O plenario aprovou os temas em

�
� P R A ç A � discussão, como sejam a fixação

� � 1e pre�os t&to de mercadorias de

Sr. Negrão de Lima

'I � â ( F. CRUzclRO DO SUL
� ����o c�����t���:an��e :���::!��

i_rio ,governo, segundo algum'. , a� T. 5�. •• t;; � informativos fornecidos pelas,
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SAfRA RECORDE DA LAVOURA TRITICOLA N4(IONAI. - PROVIDENCiAS SUGERIDAS PElA (OMIS
S�O rE;OUCA DO TRIGO PARA AMPLIAR A PRO,1)UÇÃO DESSE CEREAL

RIO. 10 (Merid.) - A Co­
missão' Técnica do Trigo en­

tregou ao ministro da Agri­
cultura as conclusões dos tra­
balhos que realizcu no ano

passado, salientando, no seu

relataria. os excelentes resul­
tados obtidos com a intensifi­
cação da cultura do ti igo em

1952, com a consequente sa-rc'a
recorde de 600 mil toneladas.
Entre O� faL:res que concorre­

ram }l::ra a expansão do pl.m
tio c produção dêsse produto.
a C.T.T. nóe cm relevo a I»)"

lítica de -Dreços minimos e :,

IIhrigal ;riedacle de aquisição',
de trigo nacional. medidas
que possibilitaram não só um

mercado consumidor cer t "
como ainda uma remuneração
segura para o agr.ícultor. Ou'
tl:O elemento concorrente pa­
ra a ampliação da lavoura tr í­
tlcola resu ltou da Instalnção,
pelo m inistérro da Agríeultu­
ra, de aílós e arrnazens dostt­
nados à estocageru dCI cereal
1l'.S centros dp produção.

1{(�\'iH:i·) dos preeos
IIIiuimos

Em outra narte de sua

posíção, a Comlssãc Técnica
do Trigo aponta as provlden­
cias neccseáríns à manutenção
do r-itmo de ní'odlwün, sa li.m­
tandn ri necessidade (11' lima

revisão dos preços minimos', c'pscontos nara O trigo com

vigentes, os quais deverão ser, pi 50';, hectolitros superiores ou
Hxados em bases não inferio-' mf'ériores ao básico de 78 qLW
res a 180 cruzeiros por saco 1"";, acrescido.s de 1 % ao mês
de rn quilcs, de produto Iirn- para o produto vendido a par­
po, :Jcsto no ponto de desem- til' d; segundo mês do inicio
barque Iluvial ou ferroviário ela ;.lfra.
mais próximo das zonas pro-j Outras providencias
dutoras, Outro perito posto em Finalmente, a Comissão
de.Laquc refere-se à revisão tI 'I'écn ica do Trigo enumera di­
das tabelas de- bonificação ': versas medidas destinadas

ampítar a área triticola culti­
va ia. tais como a criação de
escolas práticas e de cursos

de r iecaniz rcâo da lavoura.
ma.or número de silos e arma­

ZI:,I.,. adoção de métodos dr
(;('llliervação da farinha e do)
trigo em grão, aumento da in:
portação

-

,de adubos e fcsJát'Y3
c intensificação dos trabalhos
(1",!'tmados a 'proteger o sólo.

Graves problemas para os
u UU. com o fim da luta
Cortes despesa.�ros
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o overno

os grupos

domina
agitadores

RIO. 10 (lVfericIional)
Dois c[c"1utadüs em discursos
�,nte111, ria Cati,ara srs. Arman­
rl) Falcão e Raimundo Padi­
lha, e o sr. Raul Pila, em en­

trev!3tu. anunciaram a exis­
tenda ele um ambiente pré­
revolucionaria no país. O pro-

lumentam as suspeitas da
policia contra o Iugoslavo
Menores esperanças de enc\)ntrar Irene e seu filho
RIO, 10 (Meridional) bi! inferrogatorio venha o sei-

Podemos adiantar que pro- n!h0:rc iugoslavo a cair �m
vavelmente na proxima se!\1a' ('_-niréidh;õe;:; tão forte que g('

na, o delegado Paulo Bretz, .;, -j,: na contingencia de c;y,­

que se eneon1.ra atualmente fess�.,· o brutal assassínio.
em Belo Horizonte, pedirá a I Enquanto isto. perem, Brar.­
prisão preventiva de Branko 1'0 continua firme em stns

Rancic. ') serralheiro iugosla-: negativas. Diz que não matol.
vo 'luspeito da uut0ria do "cri' 1 a amante e repete sempre n

me dos Pilões". Há dbs, tiv0'j historia da fuga da compan!pi­
mos oportunidade de noticiar Ira na 'Çlorta de unI einema '-',"

que o titulm' da delegacia de Petropolis. Por outro lado..la
.� Petropolis já estaytl com " steve pe:;soalmente. em Sã'J
processo pratienmente conclui- Paulo, a fim de ver se desc"
cio e se b::.m que não acusas:::€' bria o paradeiro de Irene, que Suspeitando de que algo de a-

I
ro. que O'lli pernoitn,-am tod�s as

(,f:dalnlente O serralheiro ii- segundo declarações de algu- ._,orrnal vinh� ocorrendo no prédio noites. fazendo daquela C'lsa um

prcse'"ltava provas circul1stan- _ mas testemunhas teria se diri' da antiga Maternidade "Elsbeth verdadeiro "albergne noturno". O

ebis em que o juiz poderia se
I

gido para o interior paulista, T<"oehler". durante a noite, a po- imrestigador K-urt qne procedeu
ba�par para conceder a prisão onde estaria vivendo em com- _

lida 10e,,1 realizou <'uma diligencia aquela diligencia, �caminhou

IJr!?v("lll i\"a. 'nanhia de um italiano. de na noite de ante-ontem àquele 10- malandros para a Delegacia
-

Agora com a prolongada 1"- qUE'm se tornou amante duran cal, onde e_f:tivamen�e pôd,,: ca��-, �ional. de Policiv. :endo o respec'-

5E'l:�-ll de> Irene Unge!' (. ele te a ,'iagem nara o Brasil I tatar a realidade. Nessa feh:z: dth- tlvo titular determmado as pr:>­

Hll i'ibo Harold. que se p ',�-! Suas diligencias, bem COIno as: genc;a . ..,nirando de sUl'presa no videncias que no caso cabia. sendo

>'t!!,.1C serem (,5 duas vitim, � í realizadas pela policia, foram! _predio. alta hora. d,,: �loite, cans,:- co�,,-j_dados os t::cs vagabundos a se

I('([.:OS despo] JS foram enl!chl-' infrutíferas e o paradeiro de! guiu prender os mdlVlduos .Tose retIrarem da CIdade, sob pena de

tl'adu� no Rio Jaco_ acellh'31.1 I Irene continua sendo um mis- Horten5io da Silva, EUclides Ama- ;'erem presos no'.'pmente.

�C' t' i f1��H nU1 is i.1S �ltspeitas CO�I.-
Ira Branko. lv1c:;111U aS;I,".

r

I(:i[i1;��"cjas simultaneas e�j;:h :
sE·tr1c cfetuad'1s em CluaSe j ,­
('c::, os Esh no:; dr) Bi·asi!. _'-Í
P"'ll'1a da jl':cm élustriaca "

clt' ",'LI peqW:1l10 filho.

Cronica Policiai
P�esos pela poliCia.
moais trêsmalandros

Os infra-assinados, de­
pois de prOfUlid{)s estu
dos com respeito à indús­
tria moageirá em Santa.
Catarina e ainda com ob­
jetivo de conseguir meios
de diminuir o custo da
farinha de trigo nos mel­

cados consumidores, no-·

tadamente no Vale do
Itajaí, resolveram consti­
tuir uma firma. que se de­
nominará "M O I N H O
SAN T A C A T A R I­
N A SiA", com capital
íníclal de oito milhões de
cruzeiros, havendo para
êsse fim firmado ajuste de
compra com a _firma "So·
cíeté Elviri�", rua Saint
Honóré, 26, Paris, de to'
dos 1'1' equlpumentos pa­
ra a l,mtlução de 50 tone
Iadas di<� "'as (mil sacos
de 50 Quiln:i de farinha
pantfíc-rvel) .

Dent ...o de 15 dias ('aVe­
rá chegar a lta.jaí, VinC.o
diretamente da França, o
engenheíro encarregado
da escôlha d<f.LcaI do Mo­
inho, possivelmente na

rua Blumenau, nesta ci­
dade (lado do rio), assim
como para fazer as plan
tas do edifício a ser eons­

truido, obedecendo as

mais modernas linhas téc­
nicas para ês.<re tipo de
construção.
Além dos incorporadores
que subscrevem O' presen­
te, já deram inteiro e in�
tegral apóio à iniciativa,
as seguintes pessoas: Iri­
lleu Bornhausen, DD. Go'
vernador do Estado; Dr.
José Ermírio de Morais,
(liretor da SIA Indústrias
Vutoratim;- otto Renaux,
diretor da Fábrica de Te
r-irlos Carlos Renaux SiA.,
de Brusquej Nicolau Pe-_

entre cursos para efeito
de matrícula nos cursos superiores
A título de curiosidade c,' respondente; IV - curso da re3 a cada caSG, houver ('on­

atendendo ao interesse das formação de oficiais pel+1s po" cluido:
classes estudantes, pUblica' ,Hcjas: militares das unidades I - o curso secundário, pe­
mos aqui as dispOSições da lei. !federadas, em cinco anos let!- i 10 regime da legislação ante­
federal n1'. 1.821, de 12 de vos, pelo menos, e com o mÍ- - rior ao Deereto-Iei n1'. 4.244,
Março de 1953, que estabel-:,- llimo de seis diSciplinas dn' de 9 de abril de 1.942; II -
ce as condições Dara os que ciclo ginasiaL o cursO clássico ou o CÍenti'
desejam se candidatar aos Parágrafo (e11co - Nos ca- fico. pela legislação vigente;
cursos superiores: sos dos ítens n. III e IV a m�j" III - um dos ursOiS iécnicos
Art. 1.0 - Poderá matricu- trícula depend{'rá da aprova' do ensino comercial, indus­

lar-se na primeira série do ção dos candidatos, mediante trial ou agrícola, com a dura'
'!urso clássico, ou do cientííl' exame das disciplinas que bas' ção mínima de três anüs; IV
co, a estudante que, satisfa' tem para c_Qmpletar o euroS.). - o 2.0 ciclo do enslnõ nor­
zendo as demaIs condições 1e- ginasial.
gaís, haja concluído um dos Art. 2.0 - TtJrá direito- à
seguintes cursos: matrícula na primeira série de
r - ginasial; II - básico qualquer curso superior o

:1a. ensino comercial, indus' candidato que, além de aten­
trial ou agrícola; III - nor' der à exigência comum do e­

mal regional, 01.1 de nível cor- X;:lme vestibuJa1" e às pecuU:>'

TESTES ESPECIAIS
1:' pensamento das autonda­

(I" !Jeu','politana;;. caso sei t

(·,·,jtldida :1 pri.:;'io pren'nt1, a
l'é'aJ!�,ar testes e

interrogal;)'l1�1 y ('�pecíais com o suspei�·).
a<:J'edlla"se que com um h:;t-

soviético na

modificada do

na

a
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